
ZÉ DIRCEU - I
Ao lado da deputada estadual

Professora Bebel (PT), o ex-minis-
tro e ex-deputado federal José Dir-
ceu (PT) enviou, por vídeo, um re-
cado ao diretor de A Tribuna Pira-
cicabana, Evaldo Vicente: "Esta-
mos juntos, com Lula 2026, para
mudar esse Congresso e eleger em
São Paulo um governo que defen-
da a educação", disse. Ele partici-
pou do 28º Congresso da Apeoesp,
em Serra Negra, e que também co-
memorou os 80 anos da entidade.

ZÉ DIRCEU - II
Pré-candidato à Câmara dos

Deputados em 2026, José Dirceu
busca apoio para delinear o cami-
nho de retorno ao Congresso Na-
cional depois de ter sido cassado -
"não por corrupção, mas politica-
mente", como se defende - no caso
conhecido como "mensalão". A
Professora Bebel já avisou que bus-
cará articular uma visita de Zé
Dirceu - como é carinhosamente
chamado - a Piracicaba, para lan-
çamento de seu livro.

MALUCO - I
A família Bolsonaro mostra

que, quando o assunto é política,
a união nem sempre faz a força.
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) tenta
emplacar no Congresso um proje-
to de redução de penas, mas en-
contra resistência justamente em
casa: o irmão Eduardo Bolsonaro
(PL-SP). O "03" defende uma anis-
tia total, sem meias medidas, pos-
tura que irritou Flávio e aliados.

MALUCO - II
Nos bastidores políticos dizem

que o senador Flávio Bolsonaro
costuma chamar o seu irmão, o
deputado federal fujão Eduardo
Bolsonaro, de "o maluco do meu
irmão", numa daquelas frases que
parecem saídas direto do grupo de
WhatsApp da família.

MALUCO - III
Enquanto o senador busca

dosar penas e negociar com o Con-
gresso, Eduardo insiste no tudo
ou nada, como quem vai a um ro-
dízio e não aceita comer só a sala-
dinha. No fim, a disputa entre os
dois lembra mais briga por con-
trole remoto na sala de casa do
que estratégia política afinada - e
quem assiste de camarote é o pa-
triarca, provavelmente pensando
que já foi mais fácil administrar
churrasco de domingo do que a
bancada da própria família.

REELEIÇÃO - I
O governador de São Paulo,

Tarcísio de Freitas (Republicanos),
voltou a deixar claro que não pre-
tende disputar a presidência da
República, apesar da insistência
quase paternal do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Segundo Tar-
císio, sua decisão é firme: vai bus-
car a reeleição em São Paulo. A
declaração foi lado a lado com o
senador Flávio Bolsonaro, que pa-
recia concordar em silêncio - tal-
vez aliviado por não ter que divi-
dir mais uma disputa em família.

REELEIÇÃO - II
No fim, Tarcísio de Freitas

mostrou que, pelo menos por en-
quanto, prefere cuidar do "con-
domínio São Paulo" a se arris-
car no "síndico do Brasil". Afi-
nal, administrar o trânsito da
Marginal já é desafio suficiente
para não querer encarar o en-
garrafamento de carros oficiais
de Brasília. Mais nuvens também.
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SUSPENSE
Quem com certeza vai marcar

presença no lançamento do livro
"1001 Ruas de Piracicaba" é a ex-
secretária de Ação Cultural dos go-
vernos de Barjas Negri e Gabriel
Ferrato, Rosângela Camolese. Este
idoso e cansado Capiau aguarda
para qual partido político Rô Camo-
lese irá se filiar. O suspense é tanto
que parece novela: todos nós esta-
mos na ponta da cadeira, com a pi-
poca pronta, só esperando o grande
anúncio. E as nuvens não param...

ESTADUAL - I
Até o momento, nenhum fili-

ado ao PSD se destaca como pos-
sível candidato a uma cadeira no
Palácio Nove de Julho. O que se
sabe é que Barjas Negri deve con-
correr - será? - a deputado fede-
ral, mas vem a dúvida é: quem será
seu companheiro de chapa? Nos
bastidores políticos, especula-se
que Barjas Negri pode formar do-
brada com o deputado Alex Ma-
dureira (PL) ou com o provável
candidato do PSDB, André Ban-
deira. Já na região de Rio Claro, a
parceria pode ser com a primeira-
dama da cidade, Bruna Perissinot-
to (PSD). Dependerá das nuvens...

ESTADUAL - II
No MDB, o possível candidato

a deputado federal é o atual presi-
dente do partido em Piracicaba e
presidente do Simespi, Erick Gomes.
Agora, a vaga de deputado estadu-
al pelo partido do ex-presidente Mi-
chel Temer ainda é um verdadeiro
mistério digno de novela: quem será
o escolhido? Entre os nomes que pi-
pocam nos bastidores está André
Augusti, ex-presidente da legenda,
candidato a vice-prefeito na chapa
de Barjas Negri e atual comandante
da Educativa FM. Ante de André, é
preciso consultar as nuvens, ora de
um lado de um jeito, ora de outro
lado de outro jeito.

ESTADUAL III
No time feminino, os holofo-

tes se voltam para Patricia Krug-
ner, defensora da causa dos au-
tistas, que migrou do Cidadania e
vem mostrando que tem pulso - e
agenda cheia - para disputar seu
espaço na política local. Enquanto
isso, sua inseparável amiga Caro-
line Sturion, presidente do MDB
Mulher, opta por não concorrer a
nenhum cargo público.

ESPAÇO
Buscando seu espaço no PL

do ex-presidente Jair Bolsonaro,
o vereador Cássio Fala Pira será
mesmo candidato a deputado fe-
deral pela legenda? Para isso, ele
precisa do aval do presidente do
diretório de Piracicaba, o deputa-
do estadual Alex Madureira, que
quer alguém com peso eleitoral
para formar a dobrada na Região
Metropolitana de Piracicaba. Por
enquanto, a situação é como olhar
para o céu: nuvens à direita, ou-
tras à esquerda, mas, na maioria
das vezes ela fica bem no centro -
ou seja, sem o centro, ninguém
governa, e sem suspense político,
a vida seria muito sem graça!

SUMIDO - I
Quem anda sumido do ra-

dar do Capiau é o vereador Re-
nan Paes (PL).  Faz um bom
tempo que este quase aposenta-
do colunista não escreve sobre
o nobre edil. Na real, Renan é
um excelente vereador, mas tem
um pequeno "defeito" (que res-
peitamos): exagera na defesa do
amigo Eduardo Bolsonaro (PL).

SUMIDO - II
Se conselho fosse bom, se ven-

dia, mas este Capiau, com déca-
das de jornalismo, já viu de tudo
na política. E acredita que Renan
deveria cuidar mais do quintal de
casa do que sair tentando organi-
zar o planeta. Só uma dica de
quem já colecionou mais polêmi-
cas que foto de comício: menos
global, mais local, meu caro! Mais
Fernando Pessoa com a aldeira.

Abertura da Olimpíada Municipal
da Melhor Idade acontece hoje
Cerimônia, aberta ao público, será realizada no Ginásio
Municipal Waldemar Blatkauskas, a partir das 15 horas

Voliebol adaptado será uma das modalidades da competição

Acontece hoje (1º/10) a ce-
rimônia de abertura da XVI
Olimpíada Municipal da Tercei-
ra Idade, às 15h, no Ginásio
Municipal Waldemar Blatkau-
skas. A realização é da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Espor-

tes, Lazer e Atividades Motoras,
e conta com a participação de
grupos da terceira idade do
município. A edição deste ano
da competição que será retoma-
da após seis anos de hiato, ini-
ciado na pandemia, terá a par-
ticipação dos grupos da APX

(Associação Piracicabana de
Xadrez), Associação dos Apo-
sentados Metalúrgicos, Asso-
ciação de Basquetebol XV de
Piracicaba, Clube Sindicato dos
Metalúrgicos, Esalq (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz), Estação Paulista, Santa

Rosa, Habilidosos, Lar dos Velhi-
nhos, Luzitano, Macroginásti-
ca, Nipo Brasileiro, Se Mexe
Pira, Sesc Piracicaba, Vila Re-
zende e Viva Melhor/IPASP
(Instituto de Previdência e Assis-
tência Social dos Funcionários
Municipais de Piracicaba). A14

HOMENAGEM NA SANTA CASA
Em alusão ao Dia da Se-

cretária, comemorado em 30
de setembro, a Santa Casa de
Piracicaba promoveu uma ho-
menagem especial às 108 se-
cretárias que atuam nos diver-
sos setores da Instituição. A
ação, idealizada pela Secreta-
ria Executiva da Administra-
ção, teve como objetivo reco-
nhecer o talento, a dedicação
e o profissionalismo dessas

colaboradoras que, com com-
petência e discrição, contribuem
diariamente para o bom funcio-
namento dos serviços de saúde
oferecidos à população. A iniciati-
va partiu da secretária executiva
da Administração, Aline Yoko San-
tos Shimomura (foto), 33 anos,
que confeccionou um cartaz
simbólico com a frase: "Esta é
uma pequena forma de reco-
nhecer todo o seu talento". A6

Bebel visita o
IFSP e confirma
R$ 200 mil
para bolsas
de iniciação
científica

A convite do seu coorde-
nador,  o professor doutor
Adelino Oliveira, a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
visitou, na tarde da última se-
gunda (29), o Instituto Federal
do Estado de São Paulo (IFSP)
- unidade Piracicaba, onde fui
recebida também pelo seu diretor
Alexandre Silva e pelo presiden-
te do Diretório Acadêmico, Gi-
ovani Zanchetta. A8 A Professora Bebel conheceu os diversos departamentos do Instituto Federal em Piracicaba
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Fui ao Ato!
Cidadãos exaus-

tos voltam no último
ônibus para casa, sob
o luar. Ao chegar vão
ver seus filhos resso-
nando na lua alta e
vão dormir também.
Oxalá em sono repa-
rador, mas que a na-
ção não fique entor-
pecida no habitué de
maus políticos. As-
sim, na cara dura atropelam a
vida do cidadão desinformado
que cochila no balanço do ôni-
bus de última linha.

Na madrugada fria de ven-
tos, esses senhores do Congres-
so votavam um bonde da impu-
nidade, pela qual podiam prati-
car quaisquer crimes no dia se-
guinte, gabaritar numa folha
corrida que nada lhes acontece-
ria, sem o voto secreto deles mes-
mos. A PEC da bandidagem po-
deria elencar um rol extenso
como os de homicídios qualifica-
do, roubos seguidos de morte,
pedofilia, violências domésticas,

Camilo Irineu Quartarollo

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

tráficos de drogas, la-
vagens de dinheiro,
corrupção passiva.

O que é necessá-
rio ao povo não vo-
tam! Quem lutará
pelo fim da escala 6x1
dos trabalhadores
exaustos, pelos en-
tregadores do trânsito
hostil, pelos que traba-
lham em três empre-

gos? E agora essa maldita PEC!
Quem convoca um manifesto?
Quem pode vir? E os preparos,
os carros de som, o texto...

Enquanto os homens sérios
pensavam em mil empecilhos os
artistas octogenários fizeram a
hora para o Ato de repúdio. Copa-
cabana, domingo, Rio de Janeiro,
e com show deles mesmos: Caeta-
no, Chico Buarque, Gilberto Gil,
Paulinho da Viola, Frejat, Ivan
Lins, Geraldo Azevedo e Djavan.
Os artistas velhinhos desceram
tropeçando, Gil ainda em luto pela
filha Preta e ele mais altivo que
nunca, foi. Rememoram-se os

velhos tempos da geração 68 em
que puseram suas vidas jovens
em risco, sem incentivo de lei
alguma com suas calças remen-
dadas e chinelas, tocando violão,
sem respeito dos ditadores, eles
foram e protestaram contra
essa mixórdia dos deputados.

Outro idoso no alto de seus 79
anos, José Dirceu, estava no Ato
de Brasília, contra a PEC da ban-
didagem e anistia ou a famigerada
"dosemetria". Dirceu defendeu
também eleger um novo Congres-
so, com outros deputados e sena-
dores com os corações sensíveis às
necessidades do país. Na avenida
Paulista, em São Paulo, a bandeira
nacional do tamanho de uma qua-
dra de basquete tremula nas suas
cores vibrantes, defraudada sobre
o povo soberano num desagravo
àquela americana exposta pelos
entreguistas. Teve gente das cida-
des nessa "vibe" da Capital e foto-
grafaram-se como turistas.

Aqui na cidade, onde o rio
desce placidamente e os peixes so-
bem como cidadãos exaustos, pir-

racemos na Democracia. Eu fui
e estavam lá os artistas locais e
os de rua. Salvaram o Ato. O
Ponto de Cultura Garapa se pôs
como pôde, num improviso si-
nuoso dos alevinos, junto a ar-
tistas e representantes da socie-
dade no Largo dos Pescadores.
Não morrermos na prainha, um
despotismo de gente, rostos e
olhos conhecidos surgiam na
multidão. Alguns caipiras al-
quebrados se levantaram e
vieram admirar. Viva Piraci-
caba! Viva a democracia! Fora
PEC da bandidagem e contra a
Anistia a golpistas.

Valeu os movimentos nas
grandes capitais, agora é preci-
so descer aos municípios tam-
bém e renovar compromissos.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

A humanidade vai acabar antes dos humanos
Juliana Cordeiro

Dando um giro
rápido pelas redes so-
ciais e pela internet no
geral, isso fica tão cla-
ro, quando vejo crian-
ças e adultos vidrados
em telas de celulares e
afins, crianças e adul-
tos completamente de-
pendentes da dopami-
na digital e totalmente
aversos,  a lheios  e
hostis à quaisquer opiniões di-
vergentes, sem qualquer empa-
tia ou até mesmo com ojeriza à
esta palavra, contrários à qual-
quer causa do mundo real, ou
as dores de seus semelhantes sem-
pre penso nisso, a humanidade
vai acabar antes dos humanos.

É bem claro que a humanida-
de será extinta, já está em proces-
so de extinção, mas os humanos
não, ou pelo menos não ao mesmo
tempo, nossa raça continuará va-
gando por aí mais uns séculos ou
milênios, mas tudo que é realmen-
te próprio de um Ser Humano
como a sensibilidade, a empatia, a
cooperação, as falhas, o amor, a
amizade, o sentimento de família,
a arte, a história, o jornalismo, a

psicologia, a es-
piritualidade, a
ecologia e preser-
vação da natu-
reza, já estão em
plena extinção
têm sido rapida-
mente substitu-
ídos pela ditadu-
ra do egoísmo.

Essa dita-
dura do egoísmo
é propagada por
máquinas, que

simulam emoções ou experiência
humanas reais num mundo vir-
tual, mas não existe quaisquer hu-
manidades nelas, na realidade
elas servem a um grupo muito se-
leto de pessoas que querem um fim,
para os quais somos apenas um
meio e esse fim é o dinheiro? Não.
É além disso, muito mais que isso,
no planeta Terra hoje tudo é sobre
dinheiro, exceto dinheiro, dinhei-
ro é sobre poder, e o poder é poder
manobrar e direcionar a sua men-
te, seus sentimentos e seus dese-
jos para os produtos ou ideias dos
anunciantes ou dos políticos que
bancam esse sistema, nenhuma
informação na internet é inocente
ou isenta, ela sutilmente te direci-
ona, te doutrina, te leva a querer

ou a repudiar algo, te leva a odiar
seu semelhante apenas por um ró-
tulo que foi posto nele, não pela sua
experiência pessoal, física e in-
transferível, mas pela experiência
de terceiros direcionados pelos al-
goritmos, os famosos algoritmos.

É por isso que digo, em breve,
a humanidade vai acabar e só res-
tará nós, os humanos sem huma-
nidade, as cascas, sacos vazios de
olhos vidrados, incapazes de pen-
sar por si próprios, incapazes de
escolher sem ser direcionados, in-
capazes de produzir qualquer coi-
sa original que seja independente
de uma máquina, de uma IA, de
um algoritmo, o que isso nos cau-
sará enquanto espécie? Quando
todos os valores civilizatórios já
não forem nem uma lembrança o
que substituirá esses valores? Vol-
taremos ao estado inicial do ser
humano de guerra pela sobrevi-
vência, de salve-se quem puder, da
lei da selva e do mais forte, de ser-
mos totalmente animais sem vestí-
gios de humanidade? Ou será que
nos destruiremos finalmente fisi-
camente no fim e outra espécie evo-
luirá e assumirá o controle do pla-
neta? (Torço pelos gatos).

Quando o nosso cérebro per-
der toda a humanidade, toda a

capacidade de sonhar, planejar,
relembrar, se comover, perder a
capacidade de empatia, compai-
xão, espiritualidade criação, pen-
samento abstrato, ética, moral,
amizade e amor o que mais seremos
senão mais um bicho a ser exposto
num zoológico ou museu? É para
isso que estamos caminhando à
passos largos...cada um vidrado
no seu mundo de 15cm por 7cm
vinte e quatro horas por dia.

A única experiência humana
que ainda não existe um substitu-
to virtual é a alimentação e o sono,
do resto pode-se viver virtualmen-
te todo o tempo, não ironicamen-
te as únicas experiências que um
animal precisa para sobreviver são
essas, alimentação e sono, mas
como já dizia Titãs "... a gente não
quer só comida a gente quer co-
mida diversão e arte..."  Será que
ainda quer? Me parece que não,
no momento só queremos comida
mesmo, comida e uma tela para
rolar até nosso cérebro derreter e
voltarmos ao estado primitivo de
antes da humanidade propria-
mente dita surgir.

Juliana Cordeiro, advoga-
da do Sindicato dos Muni-
cipais de Piracicaba

Poderes e descompasso com a população
Adilson Roberto

Gonçalves

O poder constitu-
cional no Brasil é tri-
partite. Acostumamo-
nos a focar o Executi-
vo como o principal
mandatário da Repú-
blica, mas sem o Legis-
lativo e o Judiciário pou-
ca coisa caminharia de
forma democrática. Os
freios e contrapesos que tantos cla-
mam como fundamental no jogo
político é o que leva à suposta har-
monia entre os poderes.

A Presidência do país tem per-
dido importância, pois, em uma
manobra nefasta, o Parlamento
passou a administrar parte signi-
ficativa do orçamento, o que aca-
ba por corroer aquela divisão do
poder. Não apenas isso, pois ou-
tras questões políticas dependem
fortemente de aprovação por se-
nadores e deputados. A Constitui-
ção de 1988 teve forte caracterís-

tica parlamenta-
rista em sua ela-
boração, mas,
no momento de
estabelecer o sis-
tema de gover-
no, os constitu-
intes deixaram a
decisão para o
plebiscito, em
que a população
optou explicita-
mente pelo presi-

dencialismo. Ou seja, a Constitui-
ção já nasceu com descompasso
entre duas esferas do poder.

No momento, após bate-cabe-
ça na comunicação da Presidên-
cia, o governo Lula volta a ganhar
confiança e popularidade, o que
valida a pretensão à reeleição no
ano que vem. Está acertando o
passo com o eleitor.

O Congresso Nacional, em
princípio, deveria se preocupar em
fazer as leis, ou seja, ouvir a popu-
lação e sentir as mudanças sociais
ao longo do tempo e alterar a le-

gislação e suas regulações para
atender a essa evolução, den-
tro de uma lógica de longo pra-
zo. Mas vemos que muitas leis
são votadas de afogadilho ou por
interesses momentâneos em fun-
ção de algum fato político.

Assim, o Senado acabou por
mostrar quem é o verdadeiro dono
do voto: o povo. O próximo passo
é, na próxima eleição, o eleitor en-
terrar também todos os 353 depu-
tados federais que votaram a fa-
vor da PEC da blindagem. Alguns
tentaram se redimir não votando
no segundo turno daquela PEC,
outros se dizem arrependidos nas
redes sociais, mas fato é que todo
voto que vierem a ter daqui a um
ano será voto de conivência do elei-
tor com a impunidade. Em 2026
será interessante avaliar a índole
da população pelas urnas. Isso por-
que é da população que sai a quali-
dade do poder que nos governa.

O Judiciário é algo mais dis-
tante do voto. O Supremo Tribu-
nal Federal (STF), pelo menos, é

composto por ministros que são
indicados pelo Presidente e refe-
rendados pelo Senado. Ou seja, in-
diretamente - e muito indireta-
mente - é composto pelos detento-
res do voto popular. Nas cortes
inferiores, a ocupação é bem mais
distinta. No momento, houve mu-
dança na presidência do STF, com
a saída de Luís Roberto Barroso e
entrada de Luiz Edson Fachin. Em
entrevistas e artigos para os jor-
nais, Barroso falou sobre os avan-
ços em sua gestão. Pena que em
sua presidência no STF não foi
abordada a questão da descrimi-
nalização do aborto. Seria um
ganho civilizatório imenso. Mas
concordo com ele que a defesa da
democracia foi a obra da maior
relevância do tribunal que nos
garantiu hoje estarmos colocan-
do na cadeia, pela primeira vez,
quem atentou contra o país.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O nosso trânsito de cada dia
Ademir Martins

Em 23 de setem-
bro de 1997, através
da Lei Federal n°
9.503, instituiu o
novo Código de
Trânsito Brasileiro
(CTB), um conjunto
de leis que rege a cir-
culação de veícu-los,
pedestres e animais
nas vias terrestres
do Brasil. Entrou em
vigor no dia 22 de janei-ro de
1998, trazendo novas inovações
no trânsito brasileiro.

O CTB, assim chamado tem
como objetivo garantir um trânsi-
to seguro e ordena-do para moto-
ristas, motociclistas e pedestres
com regras, condutas, infrações,
penalida-des e, atribuições aos ór-
gãos de trânsito como o Conselho
Nacional de Trânsito (CON-TRAN)
e Secretaria Nacional de Trânsito
(SENATRAN), conhecido antiga-
mente como DENATRAN.

O nosso Sistema Nacional de
Trânsito (SNT) é composto pelos
seguintes órgãos: Senatran (execu-
tivo federal), Contran (normativo
federal), Detrans (estaduais), ór-
gãos municipais de trânsito (mu-
nicipal), Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) (fiscalização fede-ral),
Polícias Militares (fiscalização es-
tadual), e as JARIs (recursos de
infração). Todo esse sistema é
para garantir uma segurança
aos motoristas, motociclistas,
pedestres e uma boa mobilida-
de urbana e rural.

O nosso Código de Trânsito
Brasileiro (CTB) é o mais comple-
to de todos, porém alguns paí-
ses copiam artigos do nosso
Código de Trânsito como refe-
rência em suas leis de trânsito.

Porém motoristas, motociclis-
tas e pedestres fazem suas própri-
as leis desobede-cendo as leis de
trânsito pondo em risco suas pró-
prias vidas e de outrem, onde ul-
trapas-sam pela direita, passam
semáforos vermelhos, passam a
placa de Parada Obrigatória (R1),
trafegam com escapamentos "aber-

tos" (barulhentos),
veículos sem docu-
mentação ou ven-
cidos e mal conser-
vados, manobras
arriscadas (o famo-
so "grau" de moto-
queiros) andam
sem Carteira Naci-
onal de Habilitação
(CNH) ou vencida,
motoristas alcooli-
zados no volante,
excesso de veloci-

dade, estacionamentos proibidos,
pedestres atravessam na frente de
veículos em movimento, muitas
vezes não utilizam a faixa de pe-
destre, enfim, diversas infrações.

Não há conscientização
por parte de todos, muitos aci-
dentes fatais têm aconteci-do
no município de Piracicaba/
SP, devido a imprudência,
negligência e imperícia.

Também não há capaci-
tação para modernizar e ori-
entar usuários do trânsito
como há em outras profissões
(médicos, engenheiros, advo-
gados, dentistas, etc.).

O que precisa mesmo é
conscientização de motoris-
tas,  motociclistas e pedes-
tres .  Usar  o  t rânsi to  com
responsabilidade, pratican-
do a Direção Defensiva, res-
peitando as sinalizações, li-
mites de velocidade e evitar
distrações no volante, prin-
cipalmente com celulares.

Um trânsito seguro é direto e
dever de todos que deve ser incor-
porado a cultura brasileira, res-
peitando os direitos fundamen-
tais, sociais, sendo um instrumen-
to de prote-ção à vida.

Ademir Martins, Bacha-
rel em Serviço Social
(IMI), licenciado em Ciên-
cias da Natureza (USP/
Esalq), pós-graduado em
Gestão do Agronegócio
(Faculdades Metropolita-
na), jornalista e membro do
Clube de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"

Ser de verdade dá mais
trabalho que atuar

João Ulysses
Laudissi

A frase que li na
traseira de um cami-
nhão - "Ser de verda-
de dá mais trabalho
que atuar" - me fez re-
fletir sobre os momen-
tos em que somos nós
mesmos e aqueles em
que precisamos repre-
sentar um papel.

Com o tempo,
crescemos, aprendemos e vamos
nos moldando. Descobrimos
coisas novas, aprimoramos o
que já sabíamos e, muitas ve-
zes, nos espantamos com situa-
ções que não combinam com os
nossos valores.

Percebi então que, nas re-
lações humanas, há ocasiões em
que a autenticidade é essencial,
mas também existem momentos
em que adotar um "personagem"
é a escolha mais adequada.

Alguns exemplos ajudam a
ilustrar:

• Em certos contextos, a since-
ridade absoluta pode prejudicar
relações profissionais.

• Em encontros sociais ou
cerimônias formais, assumir o
personagem educado e adapta-
do garante harmonia e evita
atritos desnecessários.

• Na mediação de confli-
tos, ser totalmente autêntico
pode levar a tomar partido ou
expressar r e s s e n t i m e n t o s .

N e s s e s  c a s o s ,
v e s t i r  o  p e r -
s o n a g e m  d a
i m p a r c i a l i d a -
d e  a b r e  e s p a -
ç o  p a r a  o  d i á -
l o g o  e  p a r a  a
c o n s t r u ç ã o  d e
p o n t e s.

•  O  p e r s o -
nagem também
pode funcionar
c o m o  u m a  a r -
madura: prote-

ge o nosso eu verdadeiro e
nos ajuda a atravessar situ-
ações difíceis sem nos expor
a julgamentos ou agressões.

A s s i m ,  o  p e r s o n a g e m
não apaga quem realmente
somos; ao contrário, preser-
va nossa essência quando a
transpar ê n c i a  t o t a l  p o d e -
r i a  c a u s a r  m a i s  p r e j u í z o s
d o  q u e  g a n h o s .  É  c o m o
uma diplomacia do ser: per-
mite que nos revelemos sem
correr riscos desnecessários.

Depois dessa reflexão, dei
a seta, ultrapassei o caminhão
e segui adiante. Ele carregava
sua carga física e também uma
mensagem instigante, enquan-
to eu levava comigo um novo
motivo para pensar.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialis-
ta em qualidade e pro-
fessor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação
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Ésio Antonio Pezzato
Exercício

Há tempos não componho um verso Alexandrino!
Hoje, para quebrar esta monotonia,

Estudarei compondo este verso latino
Como Alexandre fez com a sua poesia.

Hemistíquios farei e de tom azulino
Meu verso irei compor com talento e magia.
Na loira inspiração, com ímpeto para o hino,

A métrica parnaso usarei com mestria.

Castilho estudarei que a técnica é preciso!
À moda de Espronceda eu fugirei, no entanto,

Porque precisarei ser correto e conciso.

Mas não me furtarei a ouvir um bom palpite
Se acaso ele m´o der ao ler este meu canto:

Meu Poeta maior, o Mestre Lino Vitti!

SONETOS CAIPIRAS - 309

Denise Duarte,
pesquisadora da
FAU-USP, falou na 7ª
Conferência FAPESP
2025 sobre a necessi-
dade de mapear os
impactos dos eventos
extremos na escala in-
dividual e criar áreas
urbanas de refúgio
térmico em espaços
públicos.  As ondas de calor ma-
taram 20 vezes mais pessoas do
que as chuvas e enchentes no
Brasil, mas ainda faltam planos
para lidar com esse tipo de situa-
ção. Por não deixar destruição
visível, o problema é chamado de
"emergência silenciosa". Mesmo
assim, os danos são graves. Em
2024, o país enfrentou nove on-
das de calor, no ano mais quente
da história. Foi também a pri-
meira vez que o planeta ultrapas-
sou o limite de aumento da tem-
peratura média definido pelo
Acordo de Paris - de 1,5 °C aci-
ma dos níveis pré-industriais -
para evitar consequências mais
perigosas., destacou-se o papel

A adaptação climática precisa
tocar a vida das pessoas'

central das áreas urba-
nas na adaptação ao
novo contexto climáti-
co. "A adaptação pre-
cisa estar onde as pes-
soas estão. Quem des-
maia? Quem não dor-
me por causa do calor?
Onde elas podem se re-
fugiar? Precisamos
olhar na escala das

pessoas e não só para os espaços
abertos, mas para o que acontece
dentro das casas, edifícios e no
trajeto diário das pessoas", afir-
mou a pesquisadora, que tam-
bém integra outros grupos de
pesquisas sobre mudanças climá-
ticas e cidades do relatório do Pa-
inel Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU). Embora os negacionistas
de plantão digam não ao fenô-
meno, sabemos que esse assunto
é vital e comprometerá a vida de
nossos filhos e netos!

Jose F. Höfling, rofessor
da Unicamp

A adubação foliar
João Salvador

Adônis Moreira

Como dizia o
Prof. Eurípedes
Malavolta, as raí-
zes significam a
"boca das plan-
tas", por ser por
meio delas que as plantas absor-
vem a água do solo, juntamente
com os nutrientes essenciais e be-
néficos para que realizem o seu
ciclo. Nesse contexto, cabe afir-
mar que são duas bocas. A se-
gunda é representada pelas fo-
lhas, por meio de seus estôma-
tos e dos poros cuticulares, pelos
quais assimilam os nutrientes re-
sultantes da adubação foliar.

A adubação foliar pode ser
traduzida como uma prática
emergencial, com interesse de
fornecer nutrientes na parte
aérea das plantas, quando cons-
tatada a falta de um nutriente visu-
alizado nas folhas, visto que o solo
não conseguiu fornecer, confirma-
da pela análise foliar.

As deficiências mais comu-
mente observadas e caracterizadas
são as de micronutrientes, como a
de zinco (Zn), ferro (Fe), cobre
(Cu), boro (B) e, entre os macro-
nutrientes, o fósforo (P), nitrogê-
nio (N) e magnésio (Mg). A defici-
ência de N pode ser corrigida com
a aplicação da uréia CO(NH?)².

a 3%, por ser uma fonte
com alto teor de N, alta solubi-
lidade e baixa corrosividade. A
adubação foliar com fósforo (P)
se torna muito útil, porque a
sua deficiência pode ocorrer em
situação de seca, de estresse da
planta, e essa aplicação é de
grande valia até que as condi-
ções climáticas se normalizem.
Contudo, como a dose é peque-
na, pode não ser o suficiente
para compensar a necessidade
do nutriente e talvez seja ne-
cessário repeti-la. Outro tipo de
deficiência pode ocorrer com o
magnésio devido à alta dose de
potássio (K) no solo, que, em

alguns ca-
sos, é favo-
recida pela
aplicação de
altas doses
de vinhaça,
resíduo re-
sultante do
p r o c e s s a -

mento da obtenção de açúcar e
do álcool. Como o K e Mg parti-
cipam do mesmo carregador,
sendo o K mais competitivo, é
viável a aplicação do magnésio
via foliar. Para os citados ca-
sos, a adubação foliar garante
uma resposta mais rápida no
processo de reposição, com as
melhorias visíveis  notadas
dentro de poucos dias.

O processo de absorção e
translocação dos nutrientes catiô-
nicos e aniônicos, no caso do fós-
foro (P), vai depender de seus movi-
mentos no floema e no xilema, sendo
que alguns deles apresentam maior
mobilidade que outros, a depender
também do tempo e quantidade de
absorção que alguns deles foram
pesquisados. Há registros do tem-
po de absorção da metade (50%)
dos aplicados: uréia: ½ - 2 ho-
ras; fósforo/enxofre: 5 - 10
horas; potássio/magnésio: 10 -
24 horas; cálcio: 10 - 94 horas;
cloro: 1 - 4 horas; ferro/molib-
dênio: 10 - 20 horas; manganês:
1 - 2 horas e zinco: 1 a 2 dias.

Mas, antes de qualquer pro-
cedimento referente à adubação
foliar, é preciso sempre seguir as
recomendações do fabricante do
produto e de um profissional res-
ponsável, pois cada produto apre-
senta sua dosagem recomendada,
o que impede a ocorrência de uma
necrose nas folhas, ao respeitar
sua diluição e modos de aplicação.
Outro ponto importante que pode
gerar maior eficiência na aplica-
ção é a qualidade da água a ser
utilizada, para evitar as possíveis
incompatibilidades entre os nutri-
entes. Ainda na questão do mane-
jo, os bicos do pulverizador de-
vem ser ajustados para garan-

tir que toda a área foliar seja
recoberta pelas gotículas.

Com base técnica de utiliza-
ção da adubação foliar, existem
três principais formas: a preventi-
va, a corretiva e a complementar.
A preventiva ou antecipada é para
evitar uma futura deficiência nu-
tricional nas plantas; na correti-
va, o principal objetivo é corrigir a
deficiência; a de complemento ser-
ve para fortalecer a adubação via
solo. No entanto, a adubação foli-
ar nunca deve substituir a do solo.

Os fatores externos podem
interferir na absorção do nu-
triente. Para que seja absorvi-
do pelas folhas, a solução deve
atingir bem a superfície foliar,
mas, para isso, é necessária a
escolha de bicos específicos e a
solução deve conter um umec-
tante e um espalhante adesivo.

A temperatura e umidade re-
lativa do ar são determinantes
para o êxito na aplicação. Os perí-
odos do dia mais favoráveis para
a realização da adubação foliar são
pela manhã e fim da tarde. A umida-
de relativa alta e temperaturas ame-
nas favorecem a absorção foliar. Mas
a umidade do solo também pode
ser considerada, pois, em tempos
de veranico, dias quentes e tempe-
ratura alta, a planta se resguarda
da perda de água por meio do fe-
chamento dos estômatos.

A luz favorece as aberturas
estomatais, que se abrem de
acordo com a luminosidade;
por isso, é imprescindível que
seja feita a aplicação com boa in-
tensidade luminosa. Quanto ao
pH da solução nutritiva, recomen-
da-se, de uma forma geral, que se
situe entre um pH5 e pH6.

Os fatores internos também
interferem nesse processo, como a
superfície foliar, a idade da folha
e o estado iônico interno. A super-
fície foliar deve ter a cutícula mais
fina, alto número de estômatos e a
presença de pilosidade, possibili-
tando maior aumento da superfí-
cie de contato e, consequentemen-
te, maior absorção. Por essa ra-

zão, é importante que a adubação
foliar cubra tanto a parte supe-
rior quanto a inferior das fo-
lhas. Quanto à idade da folha,
a absorção dos nutrientes chega
a ser maior em folhas mais novas,
de maior atividade metabólica, em
que os nutrientes são absorvi-
dos mais rapidamente. Nas fo-
lhas mais velhas, a camada cu-
ticular mais cerosa ou grossa in-
terfere no poder de absorção.

É oportuno lembrar que
o efeito da adubação tem re-
flexo mais positivo nas cul-
turas semiperene e perenes,
já que, em culturas anuais,
até que a deficiência seja de-
tectada, sua correção pode
não trazer o efeito máximo
estimado e desejado.

Os floricultores também
devem usar a adubação foliar,
como uma forma eficiente de
fornecer nutrientes, principal-
mente na fase de floração das
mudas, que exige maior deman-
da nutricional. Mas também
baseada na análise do estado
nutricional da planta, com a
orientação de um profissional.

Outro fator que pode ser me-
lhor estudado, para ser revertido
em ganhos produtivos, é a inclu-
são na adubação foliar de hormô-
nios vegetais, também conhecidos
como fitormônios ou biorregula-
dores, que têm a função de modu-
lar os processos fisiológicos como
crescimento, florescimento, fruti-
ficação e resposta ao estresse,
como as auxinas, giberelinas e ci-
tocininas. De resto, é desejar suces-
so pela produtividade maior com o
uso dos fertilizantes foliares.

João Salvador, biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição
de plantas,  e-mail:
j o s a l v @ u o l . c o m . b r ;
Adônis Moreira, doutor
e pesquisador da Embrapa,
e-mail: adonis.moreira
@embrapa.br

À espera de instituições respeitáveis
Dirceu Cardoso Gonçalves

A postura discreta assumi-
da pelo ministro Luiz Edson
Fachin ao assumir a presidên-
cia do Supremo Tribunal Fede-
ral - sem dúvida o mais impor-
tante posto de sua carreira -
sugere a possibilidade de, sob
sua batuta, a corte reassumir a
feição branda (porém exigente) de
atuar. Que em vez da polêmica
entre os pares haja a atuação clás-
sica e sem aporte midiático que,
por décadas caracterizou ativida-
de daquela casa judicial e seus in-
tegrantes, muitos deles então pou-
co conhecidos da sociedade.

Independente de sua postura
ideológica e até profissional, o novo
presidente é reconhecido pela ati-
tude serena e firme.  Isso poderá
ser de grande valia para enfrentar
problemas herdados, como as san-
ções do governo dos Estados
Unidos sobre membros da casa
(inclusive ele próprio, que per-

deu o visto yankee) e problemas
de relacionamento com os ou-
tros dos Poderes da União (Le-
gislativo e Executivo).

Venho de um tempo em que,
mesmo durante as crises político-
institucionais, não havia ou pelo
menos não era divulgado o alari-
do e as desavenças entre gover-
nantes, parlamentares e membros
do Judiciário. Até haviam dificul-
dades, mas elas eram tratadas in-
tramuros, sem a hoje costumeira
comunicação à população. A mu-
dança de atitude pode ser atribuí-
da à disponibilidade dos meios de
comunicação atuais, mas não se
pode ignorar que também decorre
do espírito belicoso que, com o pas-
sar dos anos, foi se apoderando
dos homens (e mulheres) públicos
brasileiros. A polarização e o que-
bra-quebra hoje presentes no pa-
lavreado, atitudes e comporta-
mentos tanto de políticos de es-
querda, quando de centro e de di-
reita e suas tendências intermedi-

árias, se bem analisados, não
traz qualquer benefício à vida
política, ao País e, principalmen-
te, à população. Apenas desfigura
a face da política nacional e favo-
rece a assimilação de tendências
e interesses alienígenas.

Espera-se que, assim como o
STF, as outras casas de Justiça, o
Congresso (Senado e Câmara) e
principalmente o Executivo, que
manipula os recursos financeiros
da nação, sejam cada dia mais dis-
cretos, responsáveis e preocupados
com a manutenção dos interesses
da comunidade a quem foram de-
signados a servir. Vivemos no Con-
gresso, nos últimos dias a polêmi-
ca sobre a PEC da Blindagem
(aprovada na Câmara e detonada
no Senado), a tentativa de trans-
formação da anistia em dosime-
tria e uma série de outras ações
que servem apenas para sustentar
a desavença institucional. Os par-
lamentares precisam chegar a con-
clusões lógicas e de interesse da

população e o Executivo, assim
como o Judiciário, devem se colo-
car nos devidos lugares para não
tumultuar o processo e cim isso
atrasar a evolução social.

Todos nós, brasileiros, quere-
mos ter reais motivos para respei-
tar e até admirar os ocupantes das
funções públicas de representação.
E a motivação para que isso acon-
teça é que elas respeitem as insti-
tuições, cumpram o ordenamento
jurídico e dediquem seu respeito à
população. Jamais o povo respei-
tará seus eleitos e representados
que descumpram os preceitos le-
gais ou, pelo comportamento ino-
portuno possam ser, em algum
tempo, acometidos pela conhecida
síndrome do vira-latas.

Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil (As-
sociação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Mortes no trânsito em Piracicaba: um cenário preocupante
Rai de Almeida

Os dados mais
recentes sobre mor-
tes no trânsito em
Piracicaba indicam
um cenário de alta le-
talidade, colocando o
município em posi-
ções de destaque ne-
gativo no estado de
São Paulo em termos
de taxa de óbitos por
100 mil habitantes. As estatísticas
oficiais, frequentemente divulgadas
pela plataforma Infosiga (Sistema
de Informações Gerenciais de Sinis-
tros de Trânsito), do Detran-SP, re-
velam a gravidade da situação.

Em levantamentos recentes,
Piracicaba tem figurado entre as
cidades do estado de São Paulo com
a maior taxa de mortes no trânsito
por habitante. Em março de 2025,
por exemplo, o município chegou a
liderar o ranking com uma taxa de
17,79 óbitos a cada 100 mil habi-
tantes, superando outras cidades
populosas. Houve um aumento no
número absoluto de mortes. Em
2024, a cidade registrou 74 vidas
perdidas em acidentes viários, um
crescimento de 25% em relação a
2023 (que teve 59 mortes).

Os dados mostram que os mo-
tociclistas e pedestres são as víti-
mas mais frequentes dos acidentes
fatais. Motociclistas, em particular,
representam consistentemente uma
grande parcela dos óbitos. Infeliz-
mente na noite desta segunda-fei-
ra, 29/09, mais duas pessoas mor-
reram vítimas de acidente de moto,

desta vez, na Ave-
nida Dona Fran-
cisca, na Vila Re-
zende. A maioria
das vítimas é do
sexo masculino. As
faixas etárias de
jovens adultos
(como entre 20 e
24, e 30 a 39 anos)
frequentemente
concentram o mai-
or número de fa-

talidades. Os finais de semana
(principalmente no período notur-
no e nas madrugadas de sexta, sá-
bado e domingo) registram a mai-
or concentração de mortes.

Diante do cenário alarmante,
é preciso intensificar campanhas de
educação no trânsito, uma investi-
gação pelo sistema de resgate e no
atendimento médico sobre as cau-
sas dos acidentes. É preciso ainda
intensificar a sinalização de trânsi-
to e fiscalização. Ações de interven-
ção, pequenas remodelações em
pontos críticos de acidentes, e a
manutenção/melhoria na sinaliza-
ção vertical e horizontal das vias
municipais são necessárias.

Entretanto, os altos índices de
acidentes e mortes no trânsito em
Piracicaba não se devem a um úni-
co fator, mas sim a uma combina-
ção complexa de comportamento
humano, características viárias e
fiscalização. O comportamento dos
condutores e pedestres é, de longe,
o principal motor dos acidentes fa-
tais. A velocidade excessiva é um
fator de risco constante. O excesso
de velocidade diminui o tempo de

reação, aumenta a distância de fre-
nagem e potencializa a gravidade
da colisão, sendo um dos maiores
responsáveis pelas mortes.

A combinação de bebida alco-
ólica com a condução de veículos é
um fator frequente e grave em aci-
dentes, especialmente nos finais de
semana e durante a noite. O álcool
compromete a capacidade de jul-
gamento e os reflexos. A impru-
dência e desatenção como mano-
bras arriscadas, desrespeito à si-
nalização e o uso de celular ao vo-
lante (distração) contribuem para
a ocorrência de sinistros. Saúde
Mental e estresse, embora menos
óbvios, podem afetar a concentra-
ção e a paciência dos motoristas,
elevando o risco de acidentes, in-
clusive nos percursos diários de
trabalho. Sobre este último aspec-
to vale um estudo mais profundo.

A relação entre saúde mental,
estresse e acidentes de trânsito é pro-
funda e bidirecional: a condição psi-
cológica do condutor pode ser um
fator de risco para acidentes, e o aci-
dente em si é um evento altamente
traumático com sérias consequên-
cias para a saúde mental. O trânsito
caótico, especialmente em grandes
cidades, é uma fonte constante de
estresse e ansiedade. Essa exposi-
ção diária e contínua a gatilhos
emocionais impacta diretamen-
te o comportamento ao volante

O estresse crônico (e agudo) ele-
va os níveis de hormônios como o
cortisol e a adrenalina, colocando o
organismo em estado constante de
"luta ou fuga". Esse estado de alerta
contínuo reduz a tolerância à frus-

tração e afeta funções cognitivas
essenciais para dirigir, como a aten-
ção, a concentração e a tomada de
decisão rápida e segura. Emoções
negativas como raiva, frustração e
impaciência levam a comportamen-
tos impulsivos e agressivos (agressi-
vidade no trânsito), como ultrapas-
sagens perigosas e desnecessárias,
desrespeito às regras de trânsito (si-
nais, limites de velocidade), uso
abusivo de buzina e discussões com
outros motoristas.

Pressa e velocidade excessiva,
que são agravantes do estresse e,
consequentemente, também au-
mentam o risco de acidentes. Con-
dições como ansiedade e depressão
podem ser agravadas pela rotina
do trânsito ou mesmo desenvolvi-
das em decorrência dela. Esses
transtornos afetam o foco e podem
levar à distração e à lentidão na
reação, aumentando significativa-
mente a propensão a acidentes.

Em suma, a segurança no
trânsito é uma questão que envol-
ve não apenas o cumprimento das
leis e a manutenção veicular, mas
também o bem-estar emocional e
psicológico de todos os usuários
das vias. E é preciso que o poder
público atente urgentemente para
essa questão, buscando meio de
possibilitar uma melhor qualida-
de de vida, viabilizando campa-
nhas pela paz no trânsito e atuan-
do estrategicamente para que o
trânsito na cidade flua e maneira
mais eficiente e menos danosa.

Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT em Piracicaba

Tenho uma moeda,
tenho tudo!

Douglas S. Nogueira

Existem pessoas
que por possuírem uma
condição financeira um
pouco favorável em re-
lação as demais, se
acham no direito de hu-
milharem os seus seme-
lhantes.

Com um grande
ar de desprezo fazem questão
de uma forma ou de outra de
apresentarem a todos o que
possuem, citam então suas con-
tas no banco, seus cartões de
créditos, suas casas de alugu-
éis, que possuem dois carros na
garagem e por aí vai, a idiotice
é gigantesca e tais pessoas se
tornam em grandes e desprezí-
veis medíocres, já que não são
milionárias, nem ricas, burgue-
sas nem nada, apenas conse-
guiram durante anos de traba-
lho muitas vezes com a ajuda
de alguém, a conquistarem o
que hoje possuem e detalhe ge-
ralmente essas pessoas já se en-
contram pra lá dos quarenta
anos de idade, portanto se for-
mos analisar, não conquista-
ram praticamente nada, pois
com essa faixa etária ter dois
ou três carros, uma ou duas
casas de aluguel e umas conti-
nhas no banco, foram apenas
pequenas conquistas.

Mas logicamente que tais ti-

pos de pessoas, são
aquelas carentes e
muitas das vezes
sem família, pois as
que possuem uma
vida financeira esta-
bilizada e vivem em
meio ao calor fami-
liar, não agem des-
sa forma.

Claro que
para tudo e todos existem ex-
ceções, já que há também aque-
las pessoas donas de um gran-
de poder aquisitivo, vivem sozi-
nhas e em vez de se gabarem pela
posição financeira que possuem,
procuram nas oportunidades que
surgem ajudarem o próximo.

Nunca devemos nos gabar
ou humilharmos nossos seme-
lhantes por possuirmos umas mo-
edinhas a mais que eles, pelo fato
de termos conquistado algo supe-
rior, pois o trajeto da vida é feito
de justiça, hoje estamos por cima,
amanhã poderemos bater na por-
ta daquele que humilhamos ou
desprezamos pedindo então, um
simples copo de água, uma opor-
tunidade para tomarmos um ba-
nho, uma veste, um calçado ou
prato de comida.

Douglas S. Nogueira, e-
mail: douglas_snogueira
@yahoo.com.br;
Blog: www.douglassno
gueira.blogspot.com
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Um pacto de afeto e ação para o coração de São Paulo
André Naves

Caminhar pelo
centro de São Paulo é
folhear um livro vivo
da nossa história.
En-tre as cicatrizes
do tempo e os desafi-
os sociais que nos sal-
tam aos olhos, flores-
cem, com uma força
inspiradora, os sinais
de uma nova pulsação. Longe de
ser apenas um projeto de governo,
o renascimento do coração da
metrópole se revela como um mo-
vimento coletivo, uma sinergia pro-
missora em que o poder público
aliado à iniciativa privada é im-
pulsionado pela sociedade civil.

Assistimos a essa transforma-
ção tomar força e vigor em inicia-
tivas como o comitê #TodosPelo-
Centro, que articula diferentes es-
feras para pensar a região de for-
ma integra-da. Sentimos o perfu-
me dos cafés e livrarias que flores-
cem na Vila Buarque, trazendo de
volta o charme boêmio e intelectu-
al às suas calçadas. Vibramos com
a energia de eventos como a Vira-
da Cultural, que democratiza o

acesso à arte e nos
lembra que as ruas
são nosso maior
palco. Frutificam
variados projetos
que visam conver-
ter edifícios icôni-
cos, antes ociosos,
em moradias e
centros de servi-
ço,  acenando
com mais acesso

a uma cida-de que não dorme,
viva 24 horas por dia.

Contudo, a verdadeira alma
dessa transformação não reside
apenas no concreto ou nos planos
diretores, mas em um movimento
muito mais profundo e sublime: a
recon-quista afetiva do centro
pela sua gente. A solução dura-
doura para os desafios da re-
gião não virá de decretos, mas
do desejo genuíno dos paulis-
tanos de pertencerem àquele es-
paço. É um chamado para que
voltemos a ocupar nossas origens.

Essa reconquista se materia-
liza em atos cotidianos de cidada-
nia e lirismo: é esco-lher o restau-
rante local para o almoço de do-
mingo, é comprar o presente de

aniversário no comércio de rua, é
aplaudir o artista que se apresen-
ta na praça, é levar os filhos para
redescobrir os teatros e museus
que testemunharam a formação
da nossa identidade. É, em
suma, fazer do centro um des-
tino, não apenas uma passagem.
Quando a população ocupa, ela ilu-
mina, protege e dá vida.

Essa convocação à ação ci-
dadã, no entanto, não é um si-
nal verde para a omissão ou a
insuficiência do poder público.
Pelo contrário, ela exige um
Estado que atue como um ver-
dadeiro facilitador. A respon-
sabilidade dos governantes e
legisladores é criar o terreno
fértil para que essa semente de
reapropriação germine. Isso
significa investir in-cansavel-
mente em segurança, limpeza e
iluminação de qualidade; sig-
nifica destravar a burocracia e
incentivar a requalificação de
imóveis para moradia, garan-
tindo que seja um processo in-
clusivo, que combata a gentri-
ficação e acolha a diversidade;
e significa, ur-gentemente, apri-
morar a mobilidade, para que

circular pelo centro seja fácil,
seguro e agradável para todos.

A revitalização do centro de
São Paulo é um pacto. Um pacto
entre a memória e o futuro, entre
o desenvolvimento econômico e a
justiça social, entre a gestão públi-
ca eficiente e o engajamento cívico
apaixonado. Não se trata de apa-
gar as complexidades, mas de en-
frentá-las com a coragem de quem
acredita na potência do encon-
tro. É o con-vite para que cada
paulistano se sinta, outra vez,
parte essencial do coração que
faz a cidade inteira pulsar.

A hora de reanimar o cen-
tro é agora, e a responsabilida-
de é de todos nós.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Eco-
nomia pela Princeton Uni-
versity. Co-mendador Cul-
tural, escritor e professor

Visibilidade sem fronteiras
Ana Marice Ladeia

Por que a escrita de uma mu-
lher cis (aquela cujo sexo biológico
é mulher e se identifica como mu-
lher) pode falar de uma mulher
trans (aquela cujo sexo biológico é
homem e se identifica como mu-
lher)?  Essa pergunta poderia ter
muitas respostas: por-que escre-
ver é um exercício de liberdade,
porque identidade de gênero é uma
experiên-cia individual e interna e
sua construção tem relação com o
psíquico, o social e o cultural, ou
simplesmente porque são mulhe-
res. Sim, são mulheres. A ideia de
que "ser mulher" é uma experiên-
cia homogênea é um mito que pre-
cisa ser desconstruído.

A história de uma mulher
trans pode ser diferente da histó-
ria de mulher cis, mas a experiên-
cia vivida pode ser percebida da
mesma forma. O compartilhamen-
to de histó-rias mostra que senti-
mentos, potências e fraquezas fa-
zem parte da experiência huma-
na. Sem dúvida, mulheres trans
trazem vivências únicas de transi-
ção, discriminação e vio-lência, que

provocam uma reação particu-
lar na forma como o movimen-
to feminista abor-da questões de
interseccionalidade, tais como:
raça, sexualidade e identidade de
gênero. Por outro lado, mulheres
cis, embora um pouco menos
discriminadas, têm papel fun-
damental ao assumir que a luta
pela igualdade, pela segurança
e pelo direito de existir é comum
para todas as mulheres, mesmo
com realidades diferentes. Mulhe-
res cis e mulhe-res trans compar-
tilham a busca por dignidade, au-
tonomia corporal e proteção con-
tra vio-lência de gênero.

A voz de uma mulher cis con-
tribui de forma positiva para dar
visibilidade à exis-tência de mu-
lheres trans ao ouvir e amplificar
suas vozes sem domesticação de
suas identidades.  Conhecer e pu-
blicizar as lutas específicas enfren-
tadas por mulheres trans, como
violência, acesso à saúde e ao re-
conhecimento legal é mais uma
contribuição im-portante. Além
disso, a voz de uma mulher cis ao
"romper a bolha de iguais falando
so-bre os iguais" aumenta a visi-

bilidade de mulheres trans e ex-
pande a compreensão da diversi-
dade do que é ser mulher. Não se
trata de julgar, trata-se de acolher.

O Brasil lidera o ranking dos
países que mais matam pessoas
trans e travestis. Os crimes são
marcados por extrema violência e
preconceito, nos quais as vítimas
são, na sua maioria, mulheres
trans, jovens, negras e nordesti-
nas. Diante desse triste cenário, a
visibilidade compartilhada pode
potencializar a conscientização so-
bre a necessidade de proteção le-
gal e respeito no cotidiano das
mulheres trans. Também fortale-
ce alianças entre diferentes seto-
res da sociedade, promovendo po-
líticas mais inclusivas.

A voz de uma mulher cis pode
se juntar a voz das mulheres trans
na luta por es-paços seguros con-
tra as agressões transfóbicas e
misóginas. Assim, fica eviden-
te que participação de mulhe-
res cis na visibilidade de mulhe-
res trans não é uma apropriação,
mas uma aliança estratégica que
amplia o alcance e a eficácia das
ações por direitos iguais.

Visibilidade compartilhada
não é soma de identidades, é
ampliação de direitos. É ruptu-
ra de fronteiras. Quando mu-
lheres cis elevam as vozes de
mulheres trans, não há per-
da de dignidade, há ganho
coletivo: políticas públicas
mais justas, proteção real, e
uma sociedade que aprende a
ouvir a multiplicidade de expe-
riências que compõem o que
significa "ser mulher". A socie-
dade que não incorpora essa
pluralidade está condenada à
repetição de estereótipos e à im-
potência diante de estruturas de
violência e exclusão.

Ana Marice Ladeia, mé-
dica cardiologista e coor-
denadora do Programa
de Pós-Graduação em
Medicina e Saúde Hu-
mana, da Escola Bahi-
a n a  d e  M e d i c i n a  e
S a ú d e  P ú b l i c a .  T a m -
b é m  é  a u t o r a  d a  f i c -
ç ã o  " N a s c i  O d a r a " ,
f i n a l i s t a  d o  p r ê m i o
"Kotter de Literatura"

BOM DIA
Largada de outu-

bro com festas para
Nossa Senhora Apare-
cida, São Benedito e as
cr ianças.  Pr imavera
com muito sol, calor,
baixa umidade, nosso
rio com pouca água.
Não esqueçamos da
hidratação e do prote-
tor solar. Falando em
saúde, segue a preo-
cupação com as bebi-
das misturadas com
metanol .  Torcemos
para que as autorida-
des consigam rapida-
mente esclarecer  e
combater esse absur-
do crime. Vidas cor-
rem perigo. Um bom
dia para você.

MANCHETE
A direita brasileira

está se articulando para
anunciar/confirmar seu
candidato a Presidência
da República em janei-
ro/fevereiro.

BASTIDORES
(Primeira)
Já na madrugada (se-

gunda para terça) o pre-
sidente da CPMI do INSS
(roubo aos aposenta-
dos/pensionistas), o se-
nador Carlos Alberto
Dias Viana (Podemos),
determinou a prisão do
sindicalista presidente
da Conafer (Confedera-
ção Nacional de Agricul-
tores e Empreendedores
Familiares Rurais), Car-
los Roberto Ferreira Lo-
pes, por mentir e se con-
tradizer no seu depoi-
mento. Mas, graças as
"extraordinárias" leis
brasileiras, rapidamente
pagou fiança e foi solto.

(Segunda)
Se o crime organiza-

do cresceu (e cresce as-
sustadoramente no Bra-
sil), dominando várias
áreas, falsificação de
bebidas também vai to-
mando espaços enor-
mes. Taxa era próxima
de 90% dois anos atrás
e agora passa dos 200%.
Dói dizer, mas vivemos
num país onde a bandi-
dagem (solta) deita e
rola. A pirataria faz par-
te da rotina brasileira.

(Terceira)
Tarcísio de Freitas,

governador de São Pau-
lo, foi a Brasília exclusi-
vamente para visitar Jair
Bolsonaro. "Um amigo a
quem devo muito", dis-
se. Reiterou seu apoio a
anistia geral, ampla e ir-
restrita: "É a única ma-
neira de se chegar a pa-
cificação que tanto pre-
cisamos".

DICA
A perda de músculo

começa aos 40 anos.
Conforme envelhece-
mos, a musculatura so-
fre uma redução acentu-
ada, podendo aumentar
o risco de quedas e di-
minuir a autonomia. Per-
demos 8% de nossa re-
serva muscular até os 70
anos. Depois a média vai
a 15%. Solução, apenas
uma: exercícios físicos.

O QUE ELE FALOU
"A Cosan vai seguir

bem. As providências/
adequações foram e são
necessárias no mundo

agitado dos negócios. O
importante é decidir".

Rubens Silveira Me-
llo (Empresário piracica-
bano controlador do
Grupo Cosan)

DOIS TOQUES
(Um)
Positiva a atitude da

Prefeitura de Piracicaba:
através da Secretaria da
Saúde, ao lado de ou-
tros oito municípios da
região, assinou adesão
ao projeto da Secretaria
do Estado de São Paulo
de apoio ao programa
de Prevenção da Violên-
cia Doméstica e Familiar
contra as Mulheres. In-
crível como as agressões
continuam. Para muitos,
casos de psiquiatria ou pri-
são longa sem benefícios.

(Dois)
Ruas/asfaltos com

muitos buracos e trânsito
confuso (duas mãos com
carros estacionados dos
dois lados) é um mal que
não acaba em Piracicaba.
Consideramos falha das
secretarias, ou seja, dos
secretários municipais.

LÁ&CÁ
(Lá)
O presidente Do-

nald Trump (EUA),  é
realmente motivo para
anál ise :  seu humor
depende de como
acorda. Mas, uma coi-
sa é certa: está fazendo o
que pode para acabar com
as guerras Rússia x Ucrâ-
nia e Israel x Hamas.

(Cá)
Chegou, em Brasília,

a preocupação por con-
ta da mistura de meta-
nol em bebidas. Gover-
no Federal providenciou
ontem (30), uma coleti-
va para anunciar medi-
das. Mortes e interna-
ções não cessam.

XVZÃO
Torcida quinzista co-

meçou já na segunda-
feira (29), a mobilização
para estar em Campinas,
domingo (5): jogo Pri-
mavera x XV (15 horas).
Decisão no sábado do
dia 11 (18 horas) com o
"Barão" lotado.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quanto o STF pode

mudar sua conduta/ati-
tude com Edson Fachin
na presidência?

PONTO FINAL
Tudo bem. Enten-

demos. É a lei .  Mas,
com as devidas des-
culpas, não é possível
respeitá-las. É o caso
dos depoentes sabida-
mente culpados, men-
t indo nos testemu-
nhos da CPMI do INSS.
Pior: receberem o res-
paldo do judic iár io
para não falar .  Um
tapa na cara das víti-
mas, dos aposentados
e pensionistas com-
provadamente rouba-
dos.  Não é possível
enaltecer a democra-
cia com essa realida-
de/sentimento. Preci-
sa mudar .  Muda ou
mantém a vergonha de
amparar culpados/ban-
didos? É  o car imbo
oficial da impunidade. Vol-
tamos amanhã. Até lá.



A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 1º de outubro de 2025 A5

IIIIINTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONAL

Piracicaba sedia festival
do documentário musical
In-Edit Brasil: programação acontece entre os dias
2 e 5 de outubro em diferentes espaços da cidade

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Prefeito recebe versão revisada
do Plano de Desenvolvimento

O prefeito Helinho Zanatta
recebeu na segunda-feira, 29, das
mãos de representantes de 17 en-
tidades e instituições locais, a nova
versão do Plano de Desenvolvi-
mento para Piracicaba, elaborada
a partir do documento original
entregue a ele, enquanto candida-
to, por ocasião das eleições muni-
cipais de 2024. O ato de hoje foi
realizado no Centro Cívico e mar-
cou a entrega oficial do documen-
to, que reúne diretrizes e propos-
tas estratégicas, organizadas em
14 pilares da gestão pública.

O trabalho é fruto de um am-
plo esforço coletivo que mobilizou
a sociedade civil organizada e en-
volve a Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba),
Afocapi (Associação dos Fornece-
dores de Cana de Piracicaba), AEP
(Associação dos Engenheiros e
Arquitetos de Piracicaba), CDL
(Câmara de Dirigentes Lojistas),
Ciesp (Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo), Coplacana
(Cooperativa dos Plantadores de
Cana), CREA (Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia), Di-
ocese de Piracicaba, HFC (Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana),
Rádio Jovem Pan News, OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil) 8ª
Subseção Piracicaba, Pecege, Si-
mespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas), Sincomércio (Sindi-

cato do Comércio Varejista),
Sincop (Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba), Unimed
Piracicaba e Uniodonto. O de-
putado estadual Alex Madurei-
ra também participou da entre-
ga oficial do documento.

O Plano de Desenvolvimento
de Piracicaba nasceu em setembro
de 2024, quando essas 17 entida-
des se uniram no movimento Co-
nectadas por Piracicaba e promo-
veram, na Acipi, o Painel com os
Candidatos a Prefeito. Naquela
ocasião, o documento foi entregue
a todos os oito postulantes ao car-
go, entre eles o prefeito Helinho
Zanatta, então candidato. Agora,
passados nove meses de gestão,
período em que o prefeito e sua
equipe tiveram tempo de se intei-
rar das rotinas da administração,
da realidade orçamentária e das
demandas da população, as en-
tidades revisitaram o docu-
mento. O resultado é uma se-
gunda edição atualizada e que
reflete de forma mais precisa o
cenário atual da cidade.

A nova versão do Plano en-
globa 14 pilares da gestão pública
- como educação, saúde, desenvol-
vimento econômico, mobilidade,
segurança pública, entre outros -
e cada um deles reúne cinco su-
gestões de ações e projetos. "É mui-
to importante receber esse plano,

resultado da união de tantas enti-
dades comprometidas com o fu-
turo de Piracicaba. Fico feliz em
ver que todos estão organizados e
dispostos a colaborar com o de-
senvolvimento da cidade, porque
Piracicaba tem tudo para dar cer-
to, tem um potencial enorme. Va-
mos, agora, avaliar com atenção o
material entregue para identificar
nossas potencialidades e transfor-
mar propostas em ações, declarou
Helinho Zanatta.

Em nota conjunta, as entida-
des destacaram o caráter colabo-
rativo do trabalho e o compromis-
so com o futuro de Piracicaba.

"Este plano é fruto da união de
diferentes setores que acreditam
no futuro de Piracicaba e no po-
der do diálogo para transformar
realidades. Ele reflete o compro-
misso das entidades representati-
vas com o desenvolvimento sus-
tentável da cidade e com a quali-
dade de vida da população. É um
documento vivo, resultado do
esforço conjunto de todos que
desejam uma Piracicaba cada
vez mais forte, inovadora e co-
nectada", conforme trecho da
mensagem institucional que
compõe o Plano de Desenvolvi-
mento entregue ao prefeito.

Documento reúne propostas estratégicas para 14 áreas da gestão pública

Divulgação
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Piracicaba adere a programa
em defesa da mulher

Secretarias de Saúde de Pira-
cicaba, Rio das Pedras, Charquea-
da, São Pedro, Águas de São Pe-
dro, Rio Claro, Leme, Cordeirópo-
lis e Itirapina assinaram na segun-
da-feira, 29, a adesão ao projeto
da Secretaria de Estado da Saúde
de São Paulo de Prevenção da Vi-
olência Doméstica e Familiar con-
tra as Mulheres. A ação é feita em
parceria com o Ministério Público
e o Tribunal de Justiça e tem por
objetivo enfrentar a violência de
gênero, doméstica e familiar con-
tra a mulher e seus filhos em to-
dos os ciclos de vida.

A assinatura aconteceu na
abertura de uma capacitação or-
ganizada pela Secretaria de Saúde
em parceria com a Defensoria Pú-
blica, para os profissionais da rede
de atenção à saúde com o objeti-
vo de ampliar o conhecimento
e fortalecer as práticas de pre-
venção, notificação e acolhi-
mento em casos de violência.

Moisés Taglieta, diretor da
DRS X (Diretoria Regional de Saú-
de de Piracicaba), destacou a im-
portância da intersetorialidade.
"As políticas sociais andam sepa-
radas, de forma muito fraciona-
da, vamos superar este fraciona-
mento promovendo ações de ca-
pacitação para o agente comuni-
tário de saúde, que é o braço da
saúde nas residências".

O vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sergio Pacheco,
disse na abertura que o projeto
"nasce para transformar dor
em força, silêncio em voz e
medo em esperança. Aqui, cada
vida será acolhida e terá de

volta o que é seu por direito:
respeito e dignidade.", afirmou.

O secretário também pon-
tuou que com base nas ações
previstas no programa, "ne-
nhuma vítima será apenas um
número. É a união de mãos e co-
rações para dizer basta à violência
e garantir a cada pessoa o di-
reito de viver sem medo".

O projeto quer mudar estatís-
ticas como a que indica que pelo
menos 1 em cada 3 mulheres já foi
espancada, coagida ao sexo ou so-
freu alguma outra forma de abuso
durante a vida. Os assassinatos de
mulheres acontecem na última etapa
do ciclo da violência que geralmente
se inicia por forte teor de violência
psicológica, infrações de pequeno a
médio potencial ofensivo, evoluem
para crimes mais graves até a morte.

Geralmente as mulheres
passam muitas vezes pelo sis-
tema de saúde até chegar ao sis-
tema de justiça.

HUMANIZAÇÃO - A pro-
gramação da capacitação, que con-
tou com aproximadamente 220
participantes, foi construída
para estimular a reflexão críti-
ca e a construção de práticas
mais humanizadas, reforman-
do a importância da notifica-
ção, da escuta qualificada e do
acolhimento intersetorial.

De acordo com a Secretaria
de Saúde, a capacitação integra a
política municipal de enfrentamen-
to à violência, que reconhece o pa-
pel fundamental da rede de aten-
ção primária na promoção da saú-
de, prevenção de agravos e cui-
dado integral das vítimas.

Dr. Sergio Pacheco assina adesão ao programa ao lado de
secretários da região e Moisés Taglieta
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A equipe multidisciplinar da
Casa da Vovó Nice, com o
desenvolvimento das ativi-
dades por Bianca Vicente,
promove sessões que
unem lazer e saúde cogniti-
va. Os residentes part ici-
pam de jogos de memória,
essenciais para preservar
funções como concentração

VOVÓ NICE
e raciocínio. Paralelamen-
te, a pintura entra em cena
para estimular a coordena-
ção motora fina, o relaxa-
m e n t o  e  a  e x p r e s s ã o
e m o c i o n a l .  A m b a s  a s
práticas são fundamentais
para fortalecer a autoestima
e garant i r  um envelheci -
mento ativo e saudável.

Cena de Alma Negra, do Quilombo ao Baile

Divulgação

Piracicaba sedia entre os dias
2 e 5 de outubro, de quinta-feira a
domingo, o In-Edit Brasil, o Festi-
val Internacional do Documentá-
rio Musical. Na programação
constam sessões gratuitas de exi-
bição de mais de dez filmes em di-
ferentes espaços da cidade, além
de shows, encontros com direto-
res e festas. As obras cinematográ-
ficas que integram o festival retra-
tam personagens  marcantes da
música brasileira, como Cazuza,
Hyldon, Jackson do Pandeiro,
Dino Franco, Os Afro-Sambas (Ba-
den Powell e Vinicius de Moraes),
Leci Brandão, entre outros. O even-
to tem apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das se-
cretarias municipais de Turismo
e de Cultura. A programação
completa pode ser consultada em
br.in-edit.org/programa-2025.

A abertura oficial do In-Edit
Brasil acontece no Sesc Piracica-
ba, nesta quinta-feira, 2/10, às
19h, com exibição do documentá-
rio Alma Negra, do Quilombo ao
Baile, de Flávio Frederico. A pro-
dução resgata a história da soul
music e dos bailes black como for-
ma de resistência da cultura ne-
gra no Brasil. Após a sessão, o di-
retor musical do filme, BiD, pro-
dutor de álbuns lendários da mú-
sica brasileira, como Afrociberde-
lia, de Chico Science & Nação
Zumbi, assume as pick-ups em
uma DJ Session que embala a
festa de abertura no Estaiada
Beira Rio, a partir das 21h30.

Constam na programação,
ainda, filmes como O Ano em
que o Frevo Não Foi pra Rua,
Regional Beat: Uma Antena
Parabólica Fincada na Terra

Vermelha, Hardcore 90, Brasi-
liana - O Musical Negro que
Apresentou o Brasil ao Mundo
e We Are Fugazi, from Wa-
shington DC. As exibições ocor-
rem em diferentes horários,
tanto no período da tarde quan-
to à noite, em locais como a Bi-
blioteca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto,
a Esalq (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz) e
o Teatro Erotides de Campos,
no Engenho Central.

PARALELAS - As ativi-
dades paralelas do festival es-
tão programadas para sexta-
feira, dia 3/10, domingo, dia 5/
10. Na sexta, o diretor Matuto
S.A. realiza palestra às 18h15
na Esalq, no Pavilhão de Hor-
ticultura, sobre o filme Regio-
nal Beat: Uma Antena Parabó-

lica Fincada Na Terra Verme-
lha, e mais tarde, às 20h30,
junto de banda ele faz show
gratuito no largo dos Pescado-
res. Já no domingo, a DJ Lu
Nunes e a banda Radio Rock
embalam a festa de encerramento
do festival, a partir das 18h, no
Beco do Porto, na avenida Alidor
Pecorari, 1.933, Centro.

FESTIVAL - O In-Edit Bra-
sil é o primeiro festival de cinema,
de relevância internacional e naci-
onal, dedicado ao documentário
musical no país. Originado na Es-
panha, o festival é dedicado exclu-
sivamente à exibição de documen-
tários que exploram a riqueza do
universo musical, abordando des-
de biografias de artistas renoma-
dos até estudos aprofundados
sobre subculturas e movimen-
tos musicais emergentes.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador questiona
fechamento de UBS
para desinfecção

O fechamento diário da UBS
(Unidade Básica de Saúde) Cen-
tro, no período das 16 às 17 horas
para desinfecção motivou questi-
onamentos por parte do vereador
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, através do requerimen-
to nº 1123/2025, aprovado na 54ª
Reunião Ordinária, nesta segun-
da-feira (29). O parlamentar criti-
ca os impactos ocasionados aos
usuários com a medida.

De acordo com o vereador,
durante o período de fechamento,
idosos e outros usuários aguar-
dam do lado de fora, expostos a
sol, chuva ou outras condições cli-
máticas, o que gera desconforto e

risco à saúde. Por isso, ele quer
saber qual é a justificativa deta-
lhada para o fechamento da UBS
Centro nesse período para desin-
fecção, que medidas são adotadas
para garantir o conforto e a prote-
ção de idosos e demais usuári-
os que aguardam do lado de
fora durante esse período e se é
possível alterar o horário ou o
processo de higienização do lo-
cal para que não haja exposi-
ção dos usuários ao tempo.
Questiona ainda que provi-
dências o Executivo preten-
de adotar para garantir aten-
dimento contínuo e seguro aos
frequentadores da UBS.

AAAAARTISTRTISTRTISTRTISTRTISTASASASASAS

Prefeitura abre inscrições para o Gastronomia e Arte no Engenho
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura, está com ins-
crições abertas para artistas
visuais interessados em parti-
cipar do evento Gastronomia e
Arte no Engenho, que acontece
nos dias 8 e 9/11, no Engenho
Central. O objetivo é fortalecer
o cenário cultural local, ofere-
cendo oportunidades para ar-

tistas emergentes e consolida-
dos exporem e comercializarem
seus trabalhos em um espaço de
relevância histórica e cultural.

Serão disponibilizadas 12
vagas para artistas visuais,
distribuídas entre as lingua-
gens  de  p intura ,  gravura ,
cerâmica,  escultura e foto-
grafia, conforme critérios da
comissão de seleção.

As inscrições podem ser
feitas de 29/09 até 12/10/
2025, exclusivamente pelo
formulário eletrônico dispo-
n í v e l  n o  l i n k  h t t p s : / /
f o r m s . g l e /
bz3FoDcf62s8hPcKA. Para
p a r t i c i p a r ,  o  i n t e r e s s a d o
deve preencher o formulário
e anexar portfólio e currícu-
lo artístico, entre 3 e 10 ima-

gens das obras que possam
representar o conjunto a ser
comercializado em um único
arquivo PDF, além de com-
provante de residência em
Piracicaba com, no mínimo,
dois anos.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s  p e l o
e - m a i l  p i n a c o t e c a
@ p i r a c i c a b a . s p . g o v . b r  o u
pelo telefone (19) 3412-3770
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108 secretárias recebem
homenagem, com gesto de
carinho e reconhecimento
Iniciativa destaca a importância do trabalho das profissionais em 15
grandes setores da Instituição; evento aconteceu ontem (30), Dia da Secretária

Em alusão ao Dia da Secretá-
ria, comemorado em 30 de setem-
bro, a Santa Casa de Piracicaba
promoveu uma homenagem espe-
cial às 108 secretárias que atuam
nos diversos setores da Institui-
ção. A ação, idealizada pela Secre-
taria Executiva da Administração,
teve como objetivo reconhecer o
talento, a dedicação e o profissio-
nalismo dessas colaboradoras que,
com competência e discrição, con-
tribuem diariamente para o bom
funcionamento dos serviços de
saúde oferecidos à população.

A iniciativa partiu da secretá-
ria executiva da Administração,
Aline Yoko Santos Shimomura, 33
anos, que confeccionou um cartaz
simbólico com a frase: "Esta é uma
pequena forma de reconhecer todo
o seu talento". Em cada cartaz, foi
afixado um chocolate como gesto
de carinho e gratidão pelo traba-
lho desenvolvido pelas secretárias
da Instituição.

"As secretárias exercem um
papel fundamental no cotidiano
das organizações. Na área da saú-
de, essa atuação se torna ainda
mais relevante por envolver múl-
tiplas demandas, comunicação
precisa e sensibilidade no trato
com pacientes e profissionais. Ser
lembrada em datas especiais é uma
forma de reconhecer essa trajetó-
ria, que é milenar e cada vez mais
imprescindível", destacou Aline.

Atualmente, a Santa Casa de
Piracicaba mantém secretárias em
plena atuação em 15 grandes seto-
res, entre eles: Administração, Se-
tor de Radiologia, Pronto Atendi-

A secretária administrativa Aline Shimemura, durante a preparação dos cartões em homenagem às
colegas de profissão na Santa Casa de Piracicaba

mento, Pronto Atendimento In-
fantil, Recepções do Hospital da
Santa Casa, Hospital Santa Isabel,
Oncologia, Hemodinâmica, Mater-
nidade, Pronto Atendimento Car-
diológico, Farmácia, Departamen-
to de Enfermagem, Central de Es-
terilização de Materiais, Diretoria
Clínica e Secretaria Médica.

Segundo a administradora da
Santa Casa, Vanda Petean, a ação

reforça o compromisso da Santa
Casa de Piracicaba com a valori-
zação de seus profissionais, pro-
movendo um ambiente de traba-
lho mais acolhedor, humano e res-
peitoso - valores que refletem dire-
tamente na qualidade da assistên-
cia prestada aos pacientes.

O reconhecimento foi recebi-
do com entusiasmo pelas profissi-
onais, que reforçaram o orgulho

de fazer parte de uma Instituição
centenária, cuja missão é cuidar
da vida com excelência, ética e
humanização.

"Mais do que uma lembrança
simbólica, gestos como este nos
mostram que somos vistas e valo-
rizadas. Isso nos motiva a seguir
com ainda mais empenho em nos-
so trabalho", comentou uma das
secretárias homenageadas.

Divulgação

Ademir Barbosa Júnior, o Pai Dermes de Xangô

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Terreiro Itinerante leva essência
da Umbanda a diversas cidades

Fundada em abril de 2015, em
Blumenau (SC), a Tenda de Um-
banda Caboclo Jiboia e Zé Pelintra
das Almas (TUCJZPA) teve diver-
sas sedes naquele município até a
metade de 2019. Desde então, se-
diada em Piracicaba, tem-se dedi-
cado ao Projeto Terreiro Itineran-
te, com exceção dos dois últimos
anos e meio, quando funcionou em
locais emprestados em dois bair-
ros diferentes. "Já tocamos em
dois endereços de Campinas, em
Jundiaí e em Embu das Artes. Faz
alguns meses, em Araraquara,
aonde já íamos às vezes", esclare-
ce seu dirigente, Ademir Barbosa
Júnior, o Pai Dermes de Xangô.

Pai Dermes explica que a sede
da TUCJZPA, com seus assenta-
mentos e fundamentos, fica em
Piracicaba, contudo as atividades
coletivas e comunitárias aconte-
cem onde há espaço disponível,
nem sempre na cidade. Segundo
ele, "a ausência de uma sede pró-
pria nunca foi impedimento para
as giras públicas e nossos proje-
tos. Vamos aonde podemos, inclu-
sive em horários que facilitam a
presença de pessoas que traba-
lham por turnos, por exemplo,
como domingo de manhã".

Os deslocamentos trazem res-
ponsabilidades e dificuldades mai-
ores, uma vez que todo o trabalho

é voluntário. "Agradeço à Espiri-
tualidade, aos filhos e amigos pelo
amor, pelo comprometimento e
pelo compromisso que nos per-
mitem abrir as portas de nosso
terreiro-quilombo para encarna-
dos e desencarnados, celebrando
a vida e suas potencialidades", ce-
lebra Pai Dermes, para quem
"(re)existência é a palavra-chave".

BIO - Doutor em Comunica-
ção pela Unip, Mestre em Litera-
tura Brasileira pela USP, onde tam-
bém se graduou em Letras, Pai
Dermes é Doutor honoris Causa
pelo MCNG-IEG (2018) e pela FE-
BACLA (2019) e Pós-graduado em
Ciências da Religião pelo Instituto
Prominas. Desde 2019 é patrono e
titular da cadeira 62 da Academia
Independente de Letras (sede em
Pernambuco), com a divisa "Axé".
Em Piracicaba idealizou e coorde-
nou inúmeros projetos culturais
e o Fórum Municipal das Reli-
giões de Terreiro (2011-2014) e
produziu curtas-metragens
com temática dos Orixás. Em
2014 presidiu o Fórum Europeu
de Umbanda, em Leiria, Portu-
gal, e em 2015 foi o vice-presi-
dente do Fórum Catarinense de
Umbanda, em Blumenau. É Ogã
há 23 anos do Ile Iya Tunde (hoje
sediado em Embu das Artes - SP),
com a dijina Tata Obasiré.

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO M M M M MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL

A Última Sessão de Freud está em cartaz neste fim de semana
A Última Sessão de Freud, o

maior sucesso do teatro brasileiro
desde 2022, dirigida por Elias An-
dreato para o texto do premiado
autor americano Mark St. Germa-
in já foi vista por mais de 150 mil
pessoas (mais de 350 sessões) e se
apresenta nos dias 4 e 5 de outu-
bro de 2025 no Teatro Municipal
de Piracicaba Dr. Losso Neto.

A trama apresenta um encon-
tro fictício entre Sigmund Freud
(Odilon Wagner), o pai da psica-
nálise, e o escritor, poeta e crítico
literário C.S.Lewis (Marcello Airol-
di), dois intelectuais que influen-
ciaram o pensamento científico fi-
losófico da sociedade do século 20.

Durante esse diálogo, Sig-
mund Freud, crítico implacável da
crença religiosa, e C.S. Lewis, re-
nomado professor de Oxford, crí-
tico literário, ex-ateu e influente
defensor da fé baseada na razão,
debatem, de forma apaixonada, o
dilema entre ateísmo e crença em
Deus. O texto de Mark St. Germa-
in é baseado no livro Deus em
Questão, escrito pelo Dr. Armand
M.Nicholi Jr. - professor clínico
de psiquiatria da Harvard Me-
dical School. Freud quer enten-
der por que um ex-ateu, um
brilhante intelectual como C.S.
Lewis, pode, segundo suas pala-
vras, "abandonar a verdade por
uma mentira insidiosa" - tornan-
do-se um cristão convicto.

No gabinete de Freud, na In-
glaterra, eles conversam sobre a
existência de Deus, mas o embate
verbal se expande por assuntos
como o sentido da vida, natureza
humana, sexo, morte e as relações
humanas, resultando em um es-
petáculo que se conecta profunda-
mente com o espectador através
de ferramentas como o humor, a
sagacidade e o resgate da escuta
como ponto de partida para uma
boa conversa. O sarcasmo e ironia
rondam toda essa discussão. As
ideias contundentes ali propostas
nos confundem, por mais ateus ou
crentes que sejamos. O cenário as-
sinado por Fábio Namatame (in-
dicado ao Prêmio Shell melhor ce-
nário) reproduz o consultório onde
Freud desenvolvia sua psicanálise

e seus estudos. Ele estava exilado
na Inglaterra depois de ter fugido
da perseguição nazista na Áus-
tria, em plena segunda guerra
mundial, no ano de 1939.

Em uma entrevista sobre o
espetáculo, o autor comenta: "A
peça mostra um embate de ideias.
Isso é uma armadilha, e eu não
queria que o espetáculo se trans-
formasse em um debate. Por isso,
pelo bem da ação dramática, si-
tuei o encontro entre Freud e
Lewis no dia em que a Inglater-
ra ingressou na Segunda Guer-
ra Mundial. Então, são dois
homens no limite, sabendo que
Hitler poderia bombardear
Londres a qualquer minuto".

O diretor Elias Andreato op-
tou por uma encenação que valo-
rize a palavra, construindo as ce-
nas de modo que o texto seja o pro-
tagonista e as ideias estejam à fren-
te de qualquer linguagem.

"O Teatro é uma forma de arte
onde os atores apresentam uma
determinada história que desper-
ta na plateia sentimentos variados.
É isso o que me interessa: desper-
tar sentimentos e acreditar na for-
ça de se contar uma história. É
muito prazeroso brincar de ser
outro e viver a vida dessa pessoa
em um cenário realista, com figu-
rino de época, jogando com ficção
e realidade. Isso é a realização para
qualquer artista de teatro. E é as-
sim que defino essa experiência de
me debruçar sobre a obra teatral
de Mark St. Germain: A Última
Sessão de Freud. Depois de 25
anos de sessões de psicanálise, tal-
vez seja necessário me deixar con-
duzir, cada vez mais, pela paixão
que tenho por meu ofício: o Tea-
tro. A minha profissão de fé. E crer:
a arte sempre nos salva de todos os
perigos", comenta o diretor.

Para Odilon Wagner a expe-
riência de interpretar Freud é fas-
cinante: "Para um ator ter a opor-
tunidade de representar um per-
sonagem tão intenso e profundo,
que fez parte de nossa história re-
cente, é um privilégio. A constru-
ção desse personagem me fez vi-
brar desde a primeira leitura, fo-
ram meses estudando sua vida e

personalidade, para tentar trazer
um recorte mais fiel possível do
último ano de vida desse grande
gênio do século 20", revela.

SERVIÇO
A Última Sessão de Freud,
de Mark St. Germain, no
Teatro Municipal de Pira-
cicaba Dr. Losso Neto, sá-

bado, 4, às 20h e domin-
go, 5, às 17h. Valores: De
R$50,00 a R$120,00. Clas-
sificação: 14 anos. Dura-
ção: 90 minutos. Acessibi-
lidade: Sim. Vendas onli-
ne: www.freud.art.br e
https://ingressodigital.com/
evento/17658,17659/a-ulti-
ma-sessao-de-freud

Sigmund Freud (Odilon Wagner) e C.S.Lewis (Marcello Airoldi)

João Caldas

Divulgação

A Casa da Vovó Nice tem
garantido que os residen-
tes  mantenham a mente
ativa e o corpo em movi-
mento com atividades se-
manais  de es t imulação
cognitiva e funcional. Sob a
orientação da fisioterapeu-
ta Jaciara Araújo, a equipe
mult iprof issional promove

FISIOTERAPIA
momentos essenciais para
a qual idade de v ida dos
idosos, como exercícios de
pareamento de cores. Es-
sas atividades lúdicas são
cruciais para a manuten-
ção da memór ia,  o  apr i -
moramento da coordena-
ção motora e o est ímulo
do foco e da autonomia.
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Festa Amor à Criança Especial
reúne mais de 2,5 mil pessoas
Festa no Sindicato dos Metalúrgicos de Piracicaba recebeu mais de
50 municípios representados por suas Apaes e entidades assistenciais

Missa com par t ic ipação dos Vicent inos,  evento da festa
regu lamentar  com pa les t ra ,  expos ição ,  sor te ios  e  apre -
sentação dos novos v icent inos

Oswaldo Novello

EEEEENCERRAMENTONCERRAMENTONCERRAMENTONCERRAMENTONCERRAMENTO

Vicentinos encerram mês
comemorativo com evento

A Sociedade de São Vicente de
Paulo (SSVP) encerrou no último
domingo, 28, as ações do mês de-
dicado ao seu patrono, São Vicen-
te de Paulo. Durante setembro, a
instituição promoveu celebrações,
encontros e momentos de reflexão,
reforçando o legado de caridade
que guia sua atuação há mais de
180 anos no Brasil.

A programação incluiu o trí-
duo em honra a São Vicente, reali-
zado entre os dias 24 e 26, seguido
da missa celebrada no dia 27, na
Paróquia Sant'Ana, presidida pelo
padre Claudemir Aparecido Ro-
cha, assistente espiritual da enti-
dade em Piracicaba. O encerramen-
to aconteceu na sede dos Vicenti-
nos da Vila Rezende, com a tradi-
cional festa regulamentar. O even-
to reuniu cerca de 80 vicentinos e
contou com café da manhã, pales-
tra do diácono Guilherme Bianchi-
ni Minosso sobre o tema "Cari-
dade sob São Vicente de Pau-
lo", além de uma exposição de
fotos e vídeos da peregrinação
no Caminho da Fé, apresenta-

da pelo confrade Vlamir Gava.
Houve ainda sorteio de livros e
brindes, além da apresentação de
novos membros que passam a in-
tegrar as conferências locais.

Com presença marcante na
região, a SSVP mantém hoje dois
conselhos centrais em Piracicaba
e administra uma série de proje-
tos sociais, que vão desde o aten-
dimento a famílias em vulnerabi-
lidade até cursos de formação,
como o de Inteligência Artificial
para jovens, realizado em parceria
com a Atepi e o Rotary Club.

"O trabalho vicentino vai
além da ajuda imediata. Que-
remos proporcionar oportuni-
dades que permitam transfor-
mar vidas, sempre inspirados
no exemplo de São Vicente de
Paulo", afirmou João Batista
Alves, presidente do Conselho
Particular da Vila Rezende.

Para conhecer mais sobre o
trabalho ou colaborar, os conta-
tos são (19) 3422-6147 (Conselho
Central de Piracicaba) e (19) 3421-
3622 (Conselho Central Norte).

DDDDDEPOIMENTOEPOIMENTOEPOIMENTOEPOIMENTOEPOIMENTO

CPMI do INSS prende
presidente da Conafer

A Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do
INSS prendeu, na madrugada
de terça-feira, 30, o presidente
da Confederação Nacional de
Agricultores Familiares e Em-
preendedores Familiares Ru-
rais (Conafer), Carlos Roberto
Ferreira Lopes. Ele foi acusado
de falso testemunho durante de-
poimento prestado na segunda-
feira, 29, em sessão que durou cerca
de nove horas. Esta foi a segunda
prisão realizada pela comissão.

Convocado como testemu-
nha, Lopes não apresentou habe-
as corpus preventivo e acabou pre-
so por determinação do relator da
CPMI, deputado Alfredo Gaspar
(União-AL), que o apontou como
um dos articuladores de um es-
quema de fraudes em aposenta-
dorias e pensões do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

De acordo com a Controlado-
ria-Geral da União (CGU), a Co-
nafer foi a entidade que registrou
a maior alta no volume de descon-
tos em benefícios previdenciários
nos últimos anos: de R$ 400 mil
em 2019 para R$ 202 milhões em
2023. As investigações apuram
fraudes bilionárias envolvendo
associações e entidades que teri-
am cadastrado aposentados sem
autorização, utilizando assinatu-
ras falsas para descontar mensa-
lidades diretamente dos benefíci-
os pagos pelo INSS. Lopes foi li-
berado ainda na madrugada

após o pagamento de fiança,
cujo valor não foi divulgado.

CONTRADIÇÕES NO
DEPOIMENTO - Durante a oi-
tiva, o presidente da Conafer foi
questionado sobre suas ligações
empresariais e sua relação com
Cícero Marcelino, apontado como
seu principal auxiliar no suposto
esquema. Inicialmente, Lopes dis-
se desconhecer vínculos diretos,
mas depois reconheceu Marcelino
como fornecedor da entidade há
mais de 15 anos.

Segundo a comissão, Marce-
lino seria ligado à empresa Santos
Agroindústria Atacadista e Vare-
jista, que recebeu cerca de R$ 100
milhões da Conafer. A empresa,
conforme registros da Receita Fe-
deral, não está em nome de Mar-
celino, mas tem o mesmo endere-
ço de outra de suas companhias
em Presidente Prudente (SP). Além
disso, ele e Lopes figuram como
sócios em uma offshore localizada
em Delaware, nos Estados Unidos,
que teria como objetivo o desen-
volvimento de uma fintech.

ACOMPANHAMENTO
JURÍDICO - Os trabalhos da
CPMI do INSS estão sendo
acompanhados pelo advogado
e secretário parlamentar Paulo
Campos, que atua na análise
jurídica dos desdobramentos
da comissão e auxilia na con-
dução legal das medidas ado-
tadas, inclusive nas decisões
envolvendo prisões em flagran-
te por falso testemunho.

Paulo Campos acompanha a CPMI do INSS

Divulgação

O Clube do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Piracicaba recebeu na
última quinta-feira, 25, a 25ª edi-
ção da Festa Amor à Criança Es-
pecial, do idealizador Tomas Lu-
cas. Mais de 50 municípios repre-
sentados por suas Apaes e entida-
des que assistem às crianças, ado-
lescentes e adultos especiais esti-
veram presentes na festa.

São mais de 2.500 pessoas
entre voluntários, professoras,
pais, acompanhantes, artistas, per-
sonagens, socorristas, tiro de guer-
ra, colaboradores, familiares e pa-
trocinadores. Além do pessoal do
Clube do Sindicato que sempre es-
tão presentes.

A festa inclui ainda toda ex-
celente estrutura do Clube, alimen-
tação como algodão doce, pipoca
doce e salgada, sorvete, cachorro
quente, refrigerante e muita água
para hidratar.

"Entre todos os nossos par-
ceiros e patrocinadores, uma sem-
pre faço questão de destacar de
uma forma diferente. Diferente
não somente pela grandeza. Afi-
nal, todos eles são essenciais para
que a festa aconteça. Mas pela sen-
sibilidade de entender a importân-
cia dos personagens no evento. A
empresária Fernanda, da  Thais
Fantasias,  empresta as fantasias
de cada um dos personagens, in-
cluindo a minha, que é o pirata

Jack Sparrow, afirma Júnior Sá,
colunista, jornalista, historiador,
Gestor Público e voluntário da Fes-
ta Amor à Criança Especial.  "Se
hoje alguém me perguntasse se o
ser humano é capaz de amar e respei-
tar o próximo. Com certeza a minha
resposta seria afirmativa. Quanto ao
nosso amado Tomas, é como sem-
pre digo: Falar do seu coração, da
sua bondade, do seu caráter e res-
peito perante a cada criança espe-
cial, jamais será repetitivo. Você é
merecedor de todo o melhor em
sua vida", elogia o voluntário.

Para que esse evento dure al-
gumas horas, é preciso um ano
inteiro de planejamento e muito
trabalho. "E quando as cortinas
se fecham, ao final do espetáculo.
Para nós, fica a sensação de pra-
zer  e uma saudade imensa até o
próximo ano. Da uma saudade dos
gestos, dos olhares sinceros, do
abraço carinhoso, do coração e da
alma mais pura do mundo. Por
fim, gostaria de deixar aqui um
registro de respeito.  As professo-
ras, as tias e tios, aos motoristas
que fazem o transporte das crian-
ças, aos presidentes das Apaes e
entidades que assistem às essas
pessoas especiais e suas famílias.
Nós percebemos todo o amor e
carinho que vocês têm pelos
seus aluninhos. E que venha a
26ª edição", conclui Junior Sá. Festa Amor à Criança Especial é idealizada por Tomas Lucas

Festa reuniu pessoas de mais de 50 cidades Festa aconteceu na última quinta-feira, 25

Adolpho Queiroz
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Ministério abre seleção com 495
bolsas para atuação em programa

Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) e a Fundacentro abri-
ram um processo seletivo para
contratar 495 bolsistas. Eles vão
trabalhar no Programa Trabalho
Saudável e Seguro na Pesca Arte-
sanal, que tem como objetivo veri-
ficar, de forma presencial, se os
pescadores artesanais atendem
aos critérios para o cadastro. Essa
ação será feita em cinco estados
(Amazonas, Bahia, Maranhão,
Pará e Piauí) que concentram mais
de 75% dos pescadores do país. A
partir de agora, a responsabilida-
de por essa verificação e pela habi-
litação para o recebimento do se-
guro-defeso passa a ser do MTE.

O Anexo I do edital explica
todos os detalhes sobre as vagas,
os perfis procurados, os requisi-
tos e as atividades que serão reali-
zadas. Os interessados não preci-
sam ter todos os requisitos (eles
são classificatórios e não elimina-
tórios). São 20 vagas para a Equi-
pe Nacional, em várias áreas,
como: gestão e planejamento de
projetos, educação, engenharia de
pesca, saúde e segurança no tra-
balho, tecnologia da informação
(TI), design gráfico, jornalismo
(preferência para Recife/PE),
estatística e análise de dados,

sociologia e geografia.As vagas
da modalidade Bolsa B oferecem
bolsa mensal de R$ 8.000,00, com
carga horária de 40 horas por se-
mana. Para se candidatar, é pre-
ciso ter pelo menos sete anos de
experiência em projetos científicos,
tecnológicos ou de inovação após
a graduação. Também podem par-
ticipar pessoas com doutorado há,
no mínimo, dois anos, ou com
mestrado concluído há pelo me-
nos quatro anos.

As outras 475 vagas são da
modalidade ETI-2 (Extensão Tec-
nológica Inovadora), com bolsa
mensal de R$ 3.500,00 e carga
horária de 40 horas por semana.
Podem se inscrever profissio-
nais, instrutores ou estudantes
que tenham, no mínimo, dois
anos de experiência em ativida-
des de extensão, desenvolvi-
mento ou repasse de tecnologias.

A distribuição das vagas será
da seguinte forma: Equipe Nacio-
nal: 1 vaga para a função de ad-
ministração e apoio à gestão, com
atuação em Recife (PE); Agente
Territorial de Pesca Artesanal Re-
gional (ATR): 10 vagas, sendo 2
para cada um dos estados Ama-
zonas, Bahia, Maranhão, Pará e
Piauí; Agente Territorial de Pesca

Edital oferece oportunidades com remuneração de até R$ 8
mil em cinco estados do país

Artesanal Local (ATL): 464 vagas
distribuídas da seguinte forma:
100 no Amazonas, 80 na Bahia,
123 no Maranhão, 131 no Pará e
30 no Piauí; 20 vagas diversas:
Gestão e Planejamento de Proje-
tos (4), Educação (3), Engenharia
de Pesca (2), Saúde e Segurança
no Trabalho (2), Suporte e Desen-
volvimento de TI (3), Designer
Gráfico (2), Jornalismo (1), Esta-
tística - Análise de Dados (1), Geo-
grafia (1) e Sociologia (1).

INSCRIÇÕES - Os interessa-
dos devem preencher o formulá-
rio e enviar toda a documentação
em um único arquivo PDF, com
tamanho máximo de 100 MB. O
arquivo deve ser nomeado confor-

me o seguinte formato: NomeDa-
Vaga-CPF-NomeCivil.pdf.

A documentação exigida in-
clui: a) CPF digitalizado ou com-
provante de inscrição no CPF; b)
RG digitalizado ou documento equi-
valente; c) Comprovante de residên-
cia em nome do candidato, como con-
trato de aluguel, contas de consumo
ou autodeclaração de residência as-
sinada digitalmente via GOV.BR;
d) Documentos que comprovem
a formação acadêmica e a ex-
periência profissional menciona-
das no Currículo Lattes;

e) Memorial descritivo,
conforme especificado no Ane-
xo IV, utilizando o modelo edi-
tável disponível no edital.

Divulgação
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Bebel visita e confirma
R$ 200 mil para bolsas
de iniciação científica
A visita contou com a participação do presidente do PT Piracicaba,
Pedro Totti, Bebel pode conhecer os diversos ambientes desta unidade do IFSP

A convite do seu coordena-
dor, o professor doutor Adelino
Oliveira, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) visitou, na tar-
de da última segunda (29), o Ins-
tituto Federal do Estado de São
Paulo (IFSP) - unidade Piracica-
ba, onde fui recebida também pelo
seu diretor Alexandre Silva e pelo
presidente do Diretório Acadêmi-
co, Giovani Zanchetta. Na visita,
que também contou com a partici-
pação do presidente do PT Piraci-
caba, Pedro Totti, Bebel pode co-
nhecer os diversos ambientes des-
ta unidade do IFSP, instalada há
15 anos, que conta com cerca de
1.500 alunos, de graduação, pós-
graduação e ensino médio, além
de dialogar com alunos, professo-
res e funcionários, falando do meu
compromisso com a educação pú-

blica de qualidade para os filhos e
filhas da classe trabalhadora.

Na visita, Bebel também rece-
beu os cumprimentos e os agrade-
cimentos da direção e da coorde-
nação do IFSP pela destinação de
uma emenda parlamentar do meu
mandato popular de R$ 100 mil
destinada a bolsas de estudos de
iniciação científica, inclusive anun-
ciou que destinará mais uma, no
mesmo valor, totalizando R$ 200
mil para o IFSP, unidade Piraci-
caba. "Justamente por acreditar na
ciência e na educação, me compro-
meti, mais uma vez, a destinar
mais uma emenda parlamentar
para esta mesma finalidade, assim
como abrir espaço na Comissão de
Educação e Cultura da Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, que voltei a presidir, para que

esse brilhante trabalho educa-
cional desenvolvido pelo Insti-
tutos Federais de São Paulo
possa ser apresentado na Assem-
bleia Legislativa, visando continu-
ar recebendo apoio público".

O professor Luiz Cavamu-
ra, que, inclusive está sendo
beneficiado com uma bolsa de
iniciação científica, agradeceu
o apoio da deputada Professo-
ra Bebel, ressaltando a impor-
tância do deste investimento para
que possa desenvolver o seu tra-
balho, com o fomento da pesqui-
sa, para contribuir com a socieda-
de além dos muros escolares.

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, "é apostando na edu-
cação pública de qualidade que ga-
rantiremos os avanços que o nos-
so país necessita para continuar

se desenvolvendo e garantindo
mais qualidade de vida a toda sua
população. Parabéns a todos que
integram o Instituto Federal de
São Paulo, unidade Piracicaba,
vocês estão fazendo a diferença na
educação pública", destacou.

O Instituto Federal - unidade
Piracicaba, oferece, além do ensi-
no médio, os cursos de graduação
nas áreas de Engenharia de Com-
putação, Engenharia Elétrica, En-
genharia Mecânica, Licenciatura
em Física, além de Tecnologia em
Análise e Desenvolvimento de Sis-
temas, e Tecnologia em Automa-
ção Industrial, recebendo alunos
das mais diversas regiões do país,
uma vez que o acesso é pelo Enem.
Já o curso de pós-graduação lato
sensu - especialização em edu-
cação em direitos humanos.

A deputada estadual Professora Bebel com alunos, professores, a direção e a coordenação do Instituto Federal, além de Pedro Totti

Aos alunos do ensino médio, Bebel falou do seu compromis-
so com a escola pública de qualidade

A deputada Professora Bebel que foi recebida no Instituto Federal
pela sua direção, alunos e professores

A Professora Bebel conheceu os diversos departamentos
do Instituto Federal em Piracicaba

Na visita, a deputada Professora Bebel falou do seu compromisso
com a educação e do seu encanto com o Instituto Federal

Fotos: Divulgação

 E v a i r  S o u s a  c o n t a  h i s t ó r i a s  t o d a s  a s  q u i n t a s  d e  o u -
t u b r o  n a  L i v r a r i a  L e i t u r a

 Fábio Vitti
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Hora da Histórias com Evair
Sousa na Livraria Leitura

A Livraria Leitura, no Shop-
ping Piracicaba, celebra o Mês das
Crianças com uma programação
especial: Hora da Histórias com
Evair Sousa. Todas as quintas-fei-
ras de outubro, às 19h30, o espaço
da livraria se transforma em um
palco de encantamento, imagina-
ção e afeto, reunindo famílias em
torno da arte de contar histórias.

Com 15 anos de trajetó-
ria, Evair Sousa é reconheci-
do por levar a magia da con-
tação de histórias e a media-
ção de leitura para públicos
de todas as idades.  De for-
m a  l ú d i c a  e  e n c a n t a d o r a ,
suas narrativas aquecem os
corações de crianças peque-
nas e crianças grandes, des-

pertando emoções, reflexões
e o prazer de ler.

Durante as sessões, Evair
Sousa apresentará histórias inspi-
radas nos livros que fazem parte
do catálogo da Livraria Leitura,
convidando o público a mergulhar
em universos repletos de fantasia, an-
cestralidade, alegria e descobertas.

Uma oportunidade imperdí-
vel para celebrar a infância, valo-
rizar a literatura e viver momen-
tos inesquecíveis em família.

SERVIÇO
Mês das Crianças na Livra-
ria Leitura - Shopping Pira-
cicaba, todas as quintas-fei-
ras do mês de outubro, às
19h30. Atividade gratuita

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador questiona Prefeitura
sobre contrato com Cismetro

O requerimento 1121/2025, de
autoria do presidente da Câmara,
vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, que solicita in-
formações ao Chefe do Executivo
sobre contrato da Prefeitura com
o Cismetro (Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde da Região Metro-
politana de Piracicaba), foi apro-
vado durante a 54ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (29). Em sua justificativa, Reli-
nho reafirma a necessidade de es-
clarecimentos e informações ao
Legislativo, requerendo que sejam
prestadas as devidas e merecidas
informações. tiona quando foi as-
sinado o contrato entre o municí-

pio de Piracicaba e o Cismetro;
qual a relação contratual existen-
te entre o município de Piracicaba
e a uma Gestão de Saúde e Servi-
ços Médicos Ltda. (especificada no
documento); qual a situação atu-
al do contrato de convênio, ou
outra modalidade, realizado entre
o município de Piracicaba e o Cis-
metro; quais os insumos e servi-
ços são adquiridos por meio do
contrato com o Cismetro; quan-
to ao alegado no mencionado
documento protocolado neste
Legislativo na data de 22 de se-
tembro de 2025, sob o número
de protocolo 001603, esclareça
os pontos levantados.
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Palestra discute Cultura
Oceânica e mudanças
climáticas, na Câmara
Atividade buscou destacar como as mudanças climáticas, ainda
que às vezes inicialmente apenas visíveis em pontos distantes

Concerto do Coral do Guri de Piracicaba

Rodrigo Atique

TTTTTEMPORADAEMPORADAEMPORADAEMPORADAEMPORADA 2026 2026 2026 2026 2026

Guri abre seleção para
o Coral de Piracicaba

O Guri está com inscrições
abertas para selecionar alunas e
alunos a integrar os 29 Grupos
Musicais na Temporada 2026. São
quase mil vagas, incluindo as des-
tinadas para compor o Coral do
Guri Piracicaba. A inscrição é gra-
tuita e deve ser feita até o dia 17 de
outubro. Basta preencher o formu-
lário completo no site do Guri.

Os Grupos Musicais são uma
oportunidade para que crianças,
adolescentes e jovens de 6 a 18
anos, matriculados nos cursos
regulares de música, possam
colocar  em prát ica  todo o
aprendizado obtido nas aulas e
ampliar a experiência cultural. Do
instrumento ao canto, as forma-
ções são as mais diversas.

Para participar, é necessá-
rio estar inscrito e frequentan-
do as aulas do programa de
educação musical da Secretaria
da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo do
Estado de São Paulo, gerido
pela Santa Marcelina Cultura.
O Coral do Guri Piracicaba tem
a parceria das prefeituras muni-
cipais de Piracicaba e Santo Antô-
nio de Posse e faz em média seis
concertos por ano na região.

A lista dos 29 Grupos Mu-
sicais reúne Orquestras e Ban-
das Sinfônicas, Orquestras de
Cordas, Cameratas de Cordas e de
Violões, Big Bands, grupos de cho-
ro, conjuntos de percussão e
música instrumental e os gru-

pos corais para todas as idades
(infantil, juvenil e familiar).

Com uma agenda anual e re-
gular, cada grupo faz em média
seis concertos por temporada.
Ao todo, são 174 apresentações
em teatros, auditórios, casas de
cultura, unidades do CEU e do
Sesc, praças e parques.

PROCESSO SELETIVO -
Serão duas etapas de seleção, in-
cluindo provas práticas de instru-
mento ou canto e entrevista social
para avaliar o engajamento do alu-
no e aluna nas aulas e demais ati-
vidades no GURI e questões rela-
cionadas à sua vida escolar, seja
no Ensino Fundamental ou Mé-
dio. Na prova prática de execução
de repertório e leitura à primeira
vista, serão avaliados aspectos
como afinação, ritmo, postura,
entre outros. A lista completa dos
aprovados e aprovadas será divul-
gada em 10 de dezembro de 2025.

PROGRAMAÇÃO - Proces-
so seletivo para os Grupos Musi-
cais do GURI - Temporada 2026. Ins-
crições: até 17 de outubro. Divulga-
ção de aprovados e aprovadas na pri-
meira fase: 10 de novembro. Segunda
fase - provas práticas e entrevista
social: 24 de novembro a 6 de de-
zembro. Divulgação de aprovados
e aprovadas: 10 de dezembro; Pe-
ríodo de Matrícula para os Gru-
pos Musicais: 11 a 16 e 18, 19 de
dezembro de 2025. Início das ati-
vidades: 7 de março de 2026. Mais
informações: no site do Guri.

Geleiras e mares podem ser físi-
ca e até cognitivamente distantes
para quem mora no interior do
Brasil, acostumado com climas e
paisagens tropicais, às vezes ári-
das. No entanto, eles se interligam
de formas muitas vezes inespera-
das, evidenciando que o mundo é
um só, a despeito das divisões ge-
ográficas e segmentações políticas.

Tanto é verdade que a fuligem
proveniente de queimadas, polui-
ção e desmatamentos que ocorrem
em regiões tropicais e subtropicais
pode resultar, nas zonas polares,
em um fenômeno denominado
“neve negra”, que favorece o acú-
mulo de calor e o consequente der-
retimento das geleiras:

“Mais recentemente, há vários
estudos de que as queimadas que
ocorrem principalmente nas regi-
ões de trópicos, como para limpe-
zas de florestas e aberturas de ter-
renos agrícolas, contribuem, sim,
para o derretimento das geleiras.
O que acontece: as fuligens das
queimadas não ficam só restritas
aqui, elas percorrem o mundo todo
pela atmosfera e podem cair jus-
tamente em lugares com gelo e
neve, como as geleiras. Esse fe-
nômeno se chama neve negra”,
explica Levi de Zen Itepan, biólogo
e aluno de Prática Profissiona-
lizante do Centro de Referên-
cia em Ensino de Ciências da
Natureza (Crecin), da Esalq/USP.

A explicação foi dada no con-
texto da palestra intitulada “As
mudanças climáticas no derreti-
mento das geleiras e a sustentabi-
lidade dos oceanos”, promovida na
tarde desta segunda-feira (29) pela
Escola do Legislativo, que também
contou com a participação da Pro-
fessora Doutora Rosebelly Nunes
Marques, responsável pelo Crecin,
e de Charles Albert Medeiros, mes-
trando pelo Programa de Pós-Gra-
duação Interunidades CENA/
Esalq e membro do Centro.

“A Escola do Legislativo é uma
escola cidadã, que traz várias te-
máticas, e receber vocês aqui para
debater esse tema é muito impor-
tante”, disse a vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua e Conse-
lheira da Escola do Legislativo,
na abertura da palestra.

Mudanças Climáticas - A
ativ idade buscou destacar
como as mudanças climáticas,
ainda que às vezes inicialmente
apenas visíveis em pontos distan-
tes, impactam diretamente o coti-
diano global, resultando em con-
sequências muitas vezes catastró-
ficas e de grandes proporções.

Embora o clima da Terra tenha
passado por diversas alterações ao
longo dos milênios, a questão cen-
tral agora é a velocidade com
que essas mudanças nos pa-
drões climáticos e na tempera-
tura média do planeta ocorrem:

“O clima vai mudando ao longo
do tempo, mas a diferença é que,
desde a revolução industrial do
século XIX, a principal causa que
tem acelerado as mudanças climá-
ticas é a queima de combustíveis
fósseis, como petróleo, carvão e
o gás natural. Os principais
gases que estão sendo liberados
na atmosfera são o dióxido de
carbono e o metano. E qual o
problema? Essas mudanças es-
tão sendo muito aceleradas, e os
sistemas da Terra não estão com-
portando essa velocidade de alte-
ração”, aponta Itepan.

De acordo com o biólogo, o au-
mento de incêndios florestais, o
branqueamento dos corais, as se-
cas prolongadas e as grandes en-
chentes, como as que assolaram o
estado do Rio Grande do Sul em
2024, são alguns dos exemplos di-
retamente perceptíveis dos impac-
tos dessas mudanças.

Outro ponto notável, e um mar-
cador dessas alterações, é o derre-
timento da Criosfera (a porção da
Terra que contém gelo, como ge-
leiras e glaciares).

Seu derretimento não só resulta
na perda de ecossistemas glaciais,
como também está intimamente
ligado à elevação do nível do Oce-
ano, ao alagamento e à destruição
de ecossistemas costeiros, poden-
do ter como consequência, até
mesmo, a reintrodução de patóge-
nos e outros elementos químicos

Atividade trouxe membros do Centro de Referência em Ensino de Ciências da Natureza
da Esalq/USP e debateu estratégicas educacionais sobre o tema

até então congelados. “97,5% da
água do planeta é salgada e está
nos oceanos, e apenas 2,5% é
água doce. No entanto, essa
água doce não está disponível
e acessível, já que cerca de 70%
dela está na forma de geleiras, que
são a principal fonte e reserva de
água doce. No mundo inteiro as
geleiras estão começando a de-
saparecer, e toda essa reserva
de água doce está indo para o
Oceano, virando água salgada.
Assim, você tem crises hídricas,
problemas de abastecimento de
água para a agricultura e as-
sim por diante”, acrescenta.

O papel da educação - Dian-
te de um cenário que demanda
ações concretas, a educação e a
capacitação de professores para
levar esse conhecimento e essa
preocupação adiante se mos-
tram mais do que necessárias:
“Sozinhos não temos nada. Nin-
guém consegue fazer nada sozi-
nho. Precisamos unir as forças
para que possamos fazer realmen-
te alguma diferença. E essa dife-
rença se faz no ‘pequenininho’
mesmo, naquilo que a gente con-
segue fazer e que está ao nosso al-
cance”, destaca a professora Ro-
sebelly Nunes Marques.

Durante sua exposição, ela rea-
lizou um resumo das diversas ati-
vidades realizadas pelo Centro de
Referência em Ensino de Ciências
da Natureza desde 2011. “A nossa
frente é a formação de professo-
res, inicial e continuada, e também
o apoio. Nós criamos oportunida-
des para formar os professores em
formação nas universidades e
também para os professores em
exercício, que têm a oportunidade
de conhecer os materiais e proje-
tos que fazemos e, se têm interes-
se, podem levar para suas salas de
aulas. A nossa contribuição maior
é socializar esse conhecimento, é
socializar essas práticas”.

De acordo com a coordenadora
do Crecin, o grupo busca a ampli-
ação das chamadas metodologias
ativas, “dentro daquilo que o pro-
fessor tem dentro da sua sala de
aula. Não adianta propormos
algo muito difícil, que deman-
de muitos recursos. Eu preciso
propor coisas simples, materiais
simples que fazemos”.

Parte deste material -como jo-

gos educativos feitos com plásticos
reaproveitados e impressões plastifi-
cadas, a fim de serem o mais du-
ráveis possível - foi apresentado
aos participantes após a palestra.

O trabalho do grupo tem sido
reconhecido nacional e internaci-
onalmente, a exemplo de selos da
Unesco (Organização das Nações
Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura), como, em 2022,
do “Ano Internacional das Ciênci-
as Básicas para o Desenvolvimen-
to Sustentável” e, em 2025, pelo
“Ano Internacional da Preserva-
ção de Glaciares”, “Ano Internaci-
onal das Cooperativas” e da “Dé-
cada das Nações Unidas da Ciên-
cia Oceânica para o Desenvolvi-
mento Sustentável”.

Cultura Oceânica - A for-
mação de alunos e professores
também tem como um de seus
pontos altos a familiarização
com a chamada “Cultura Oceâ-
nica”, que, de acordo com o
mestrando Charles Albert Me-
deiros, visa promover a consci-
entização da influência do Oce-
ano na humanidade e da influên-
cia da humanidade no Oceano.

Ele ressalta que a cultura oceâ-
nica vai muito além de uma rela-
ção de proximidade física e geo-
gráfica com os mares, como aque-
las vivenciadas por quem mora em
uma cidade litorânea, com impac-
tos diretos na vida global.

De acordo com Medeiros, a cul-
tura oceânica conta com sete prin-
cípios essenciais: “a Terra tem um
Oceano global e muito diverso; o
Oceano e a vida marinha têm uma
forte ação na dinâmica da Terra;
o Oceano exerce uma influência
importante no clima; o Oceano per-
mite que a Terra seja habitável; o Oce-
ano suporta uma imensa diversidade
de vida e de ecossistemas; o Ocea-
no e a humanidade estão forte-
mente ligados; há muito por des-
cobrir e explorar no Oceano”.

“Esses princípios falam pratica-
mente de tudo, desde a questão de
que é o Oceano que permite a vida
na Terra, por questões climáticas, ali-
mentação, transporte e assim por di-
ante, até questões em que nós esta-
mos fortemente ligados ao Ocea-
no, não apenas na questão turística,
mas quando falamos em Oceano te-
mos questões ligadas à memórias
afetiva, olfativa, auditiva”, diz.

É nesse contexto que nascem as
Escolas Azuis, que são unidades
educacionais que, dentro de seus
currículos, já têm inseridos os con-
textos de ensino sobre o Oceano.
“No Brasil já existem Escolas
Azuis, instituições públicas e pri-
vadas parceiras das Escolas Azuis
e, além disso, o Governo Federal,
neste ano, já assinou a proposta
de inserção do currículo Azul, em
âmbito nacional, para todo o país
trabalhar este tema”, explica Char-
les Albert Medeiros.

De acordo com ele, esse ensino é de
extrema relevância para a população
brasileira, já que boa parte dela vive
próxima às zonas litorâneas:

“O Brasil hoje é um país que tem
a maior parte de sua população
inserida no litoral ou em cidades
próximas. Quando falamos em
derretimento de geleiras, parte
dessas cidades tende a desapare-
cer. E para onde essas pessoas vão
migrar? Além disso, parte dessas
cidades tem uma questão históri-
ca, de patrimônio, de onde come-
çou o Brasil. Hoje também existem
cooperativas de pescadores, de coleto-
res de mariscos. E o que eles terão
como base de sua subsistência? Esses
são processos que passamos a re-
fletir quando pensamos no Ocea-
no como algo do nosso cotidiano”.

Ainda segundo Medeiros, des-
de março deste ano, o Crecin rea-
lizou 51 ações que envolveram
5984 participantes. Deste total, 22
foram realizadas escolas munici-
pais de Piracicaba, sete em escolas
particulares da cidade, além de
duas ações em parceria com o
Museu Prudente de Moraes e a
“Feira Eureca”, junto com a Secre-
taria Municipal de Educação.

“Na rede municipal de educa-
ção já trabalhamos com 3395 alu-
nos e 115 professores, desde o en-
sino infantil até o ensino superior.
Mas a ideia, como a professora
Rosebelly disse, é deixar os recur-
sos disponíveis. Quando conver-
samos com as escolas, deixamos o
convite aberto para que conversem
conosco para fazermos formações
exclusivas com os professores, no
sentido de explicar como os mate-
riais são feitos, as bases de dados
pesquisadas, como pensar em al-
ternativas cabíveis para a escola.
Trabalhamos esses conceitos para
ajudar o professor”, acrescenta.

Rubens Cardia
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Vacinação casa a casa
contra a febre amarela já
aplicou quase 3 mil doses

A Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde, garan-
t iu  a  imunização  de 2.996
pessoas na vacinação casa a
casa que realiza contra a febre
amarela. Foram três fases até
agora, com prioridade para áre-
as rurais. A ação teve início no
dia 26 de julho.

Este modelo de busca ativa -
quando os profissionais da saúde
percorrem as regiões em busca de
pessoas que ainda não foram imu-
nizadas - já foi realizado nas regi-
ões de Artemis, Santana e Planal-
to. Ao todo, nesse ano, foram apli-
cadas, até o dia 29/09, 12.932 do-
ses de vacina contra a febre ama-
rela. A cobertura vacinal em me-
nores de 1 ano é de 73,93%. A ação
continua na região do Planalto.

Além da busca ativa na área
rural, a vacinação contra a febre
amarela está disponível em todas
as unidades de saúde de Atenção
Básica do município, UBSs e USFs
(exceto UBS Paulista), de segunda
a sexta-feira, das 8h às 15h, além
do horário estendido - das 17h às
20h - na UBS Centro (avenida
França, 227, Jardim Europa).

A ação é considerada fun-
damental, uma vez que já ocor-
rem confirmações de casos da
febre amarela em cidades vizi-
nhas a Piracicaba, como São
Pedro e Itirapina.

Para ser vacinada, a pes-
soa deve apresentar um docu-
mento de identificação com foto
que tenha o número do CPF ou
cartão SUS e a caderneta de
vacinação (caso possua).

PROTEÇÃO - A vacinação
é a principal ferramenta de pre-
venção e controle da febre ama-
rela. Desde 2019, o Estado am-

pliou a abrangência da vacina-
ção e atualmente, a vacina está
disponível nas unidades de saú-
de. A busca ativa foi implantada
para garantir a imunização de um
maior número de pessoas.

Todas as pessoas devem se
vacinar, não somente quem vai
viajar, contudo, as pessoas que
vão se deslocar para áreas de
mata, beira de rios, pesqueiros,
fazer turismo ecológico, locali-
dades de circulação viral co-
nhecida - em humanos ou em
macacos - devem redobrar a aten-
ção e verificar suas carteiras de
vacinação antes da viagem.

IMUNIZAÇÃO - A reco-
mendação do Ministério da
Saúde é para que crianças rece-
bam duas doses da vacina: aos
9 meses e aos 4 anos de idade.
Após os 5 anos,  a vacina é
aplicada em uma única dose,
por toda a vida; no entanto,
caso a pessoa tenha recebido
apenas uma dose da vacina
de febre amarela antes de com-
pletar 5 anos de idade, deverá
receber um reforço.

A DOENÇA - A febre ama-
rela é uma doença infecciosa
febril aguda, imunoprevenível,
de evolução abrupta e gravidade
variável, com elevada letalidade
nas suas formas graves. A do-
ença é causada por um vírus
transmitido por mosquitos, e
possui dois ciclos de transmis-
são (urbano e silvestre). No ci-
clo urbano, a transmissão ocor-
re a partir de vetores urbanos
(Aedes aegypti) infectados. No
ciclo silvestre, os transmissores
são mosquitos com hábitos predo-
minantemente silvestres, sendo os
gêneros Haemagogus e Sabethes
os mais importantes.
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Ministrada por Rosana Orsini, a formação terá aulas virtuais por
meio da plataforma Zoom
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Tatuí tem inscrições abertas
para curso de direção cênica

O Conservatório de Tatuí está
com inscrições abertas para o cur-
so de aperfeiçoamento Direção Cê-
nica no Teatro Musical (Ópera):
história, análise e prática, minis-
trado por Rosana Orsini. A forma-
ção é gratuita, com 48h de dura-
ção, e contará com aulas virtuais
realizadas por meio da plataforma
Zoom. As vagas serão preenchidas
por meio de análise de currículo e
carta de interesse. As inscrições po-
dem ser feitas por meio do formu-
lário online no site do Conservató-
rio de Tatuí, até 6 de outubro.

O curso propõe uma imersão
abrangente na ópera, sendo anali-
sada tanto como uma obra de arte
total quanto como um espaço de
reflexão crítica, enquanto o públi-
co participante acompanha desde
suas origens às práticas cênicas
contemporâneas. Conduzida pela
docente Rosana Orsini, a turma
revisitará momentos icônicos do
gênero - desde seu surgimento na
Itália, passando pela expansão em
toda Europa e sua chegada ao Bra-
sil. Estudantes terão a oportuni-
dade de examinar a evolução de
múltiplos elementos como sua ar-
quitetura e cenografia, além do
impacto prático desses fatores na
direção. Será possível ainda anali-
sar as diferentes dimensões da
dramaturgia musical operística
(recitativos, árias, concertatos,
entre outros), bem como formas
de articulação entre música, texto
e cena. A proposta formativa ain-
da prevê a integração de teoria e
prática, com o estudo de produ-
ções, atividades relacionadas à di-
reção, regência cênica e elabora-
ção de propostas de encenação.

Rosana Orsini é musicóloga,
diretora cênica e cantora lírica. Sua
trajetória profissional é costurada
pela pesquisa, performance e cria-

ção artística. Com amplo reconhe-
cimento internacional, frequente-
mente participa de importantes
congressos de musicologia, como
eventos da International Musico-
logical Society, Transnational Ope-
ra Studies Conference, Sociedad
Española de Musicología e Società
Italiana di Musicologia, nos quais
contribui ativamente com o deba-
te contemporâneo sobre ópera,
performance e história da músi-
ca. Como intérprete, Rosana se de-
dica tanto ao repertório clássico
quanto à música antiga e colonial
brasileira. Entre os destaques de
sua história musical, atuou na es-
treia moderna de 'A Noite de São
João', de Elias Álvares Lobo, pri-
meira ópera composta do país
composta por um brasileiro e em
língua português. A produção de
2022 foi realizada no Conservató-
rio de Tatuí e Rosana teve um pa-
pel importante na pesquisa e ence-
nação da obra. Atualmente, é tida
como referência na articulação
entre musicologia, interpretação e
direção de cena.

As inscrições podem ser fei-
tas por meio do formulário onli-
ne, de forma gratuita.

PROGRAMAÇÃO - Período
do curso: 14 de outubro a 18 de
dezembro. Aulas online e presen-
ciais: terças e quintas, das 18h às
20h. Público-alvo: Artistas maio-
res de 18 anos interessados em lin-
guagens cênicas que relacionam a
música e o teatro. Criadores com
interesse em dramaturgia, direção
cênica, direção musical e óperas.
Critério de seleção: Currículo e car-
ta de interesse. Prazo de inscri-
ção: Até 6 de outubro de 2025.
Ficha de inscrição: https://con-
s e r v a t o r i o d e t a t u i -
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=169
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Vereador destaca a
saúde mental e trânsito
como focos de atuação
O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) foi o entrevistado do Pro-
grama Primeiro Tempo, exibido
pela TV Câmara Piracicaba antes
da transmissão ao vivo da 54ª
Reunião Ordinária, nesta segun-
da-feira (29). O parlamentar co-
mentou sobre os temas que são
focos principais do mandato: saú-
de mental e trânsito.

Ele falou das atividades que
envolveram a campanha Setembro
Amarelo, de prevenção ao suicí-
dio. "A impressão que nós temos é
que, depois dos anos de pandemia,
a saúde mental fica em segundo
plano de novo", avaliou. "A saúde
mental é tão importante quanto a
saúde física e muitas vezes é ne-
gligenciada e as pessoas não sa-
bem onde buscar ajuda".

Gustavo Pompeo lembrou que
o Brasil é o oitavo país do mundo
no ranking de suicídios, com re-
gistro médio de 32 casos por dia.
"É triste essa colocação e o quanto
isso faz com que pessoas sofram",
lamentou. Por isso, ele destacou
as ações que são realizadas o ano
todo, especialmente pelo Fórum de
Saúde Integral da Câmara, o qual
coordena, e que são intensificadas
durante o mês de setembro.

Foram realizadas ações de
conscientização nas empresas, es-
colas, no trânsito e na comunida-
de em geral. "Prevenir, acolher e
falar sobre o tema pode salvar vi-
das. A saúde mental não pode
mais ser um tabu. Precisamos tra-
zer um olhar diferente e entender
que o cuidado com a saúde men-
tal precisa ser agregado no lar, nas
famílias, nas empresas", colocou,
ao lembrar que a saúde mental,
atualmente, está entre os maiores
fatores de afastamento dos traba-
lhadores nas empresas.

O vereador também introdu-

Em entrevista à TV Câmara Piracicaba, Gustavo Pompeo (Avante) falou sobre atividades do Setembro
Amarelo e campanha de prevenção para um trânsito seguro

Guilherme Leite

ziu o tema na Câmara, ao fomen-
tar a participação de parceiros no
espaço da Tribuna Popular, du-
rante as reuniões ordinárias, ao
longo do mês de setembro. Foram
abordados temas como o uso de
álcool e drogas, compulsão, vícios,
tratamentos e também a divulga-
ção do trabalho do CVV (Centro
de Valorização da Vida).

O parlamentar ainda explicou
o objetivo do projeto de lei nº 302/
2025, que institui o Programa
Municipal de Promoção da Saúde
Mental no Ambiente Escolar da
Rede Pública de Ensino de Piraci-
caba. "Com a mudança de gera-
ção, a escola precisa se adaptar,
aprender a entender o ambiente
onde a criança está inserida", afir-
mou. "Por isso a intenção é insti-

tuir um programa para que todas
as escolas tenham as ações volta-
das para a saúde mental como ro-
tina, como o cuidado dos profissi-
onais para observar comporta-
mentos das crianças. Que seja
algo contínuo, inserido na ro-
tina escolar para que essas cri-
anças entendam no desenvol-
vimento delas o que é o cuida-
do com a saúde mental".

Na área do trânsito, pelo Fó-
rum de Educação para o Trânsi-
to, o vereador também tem desen-
volvido uma campanha sobre a
imprudência. "É muito triste ver
uma família dissolvida por causa
de um óbito no trânsito", disse.
Ele destacou que, ao contrário da
visão geral, o maior número de
óbitos não ocorre entre os mo-

toboys, mas entre pessoas no
percurso para o trabalho. "Por
isso desenvolvemos ações nos
pólos industriais e empresas",
explicou. "Visamos à conscientiza-
ção, à prevenção, à informação
para tentar reduzir a frequência
desses acidentes".

Gustavo Pompeo disse que tem
acompanhado de perto também as
obras da SP-304, através de arti-
culações junto à concessionária da
rodovia, ao Detran (Departamen-
to Estadual de Trânsito) e à Secre-
taria Municipal de Trânsito. "O
trânsito tem suas particularidades
e tentamos mapear essas situações
e cobrar o acompanhamento das
obras", salientou. "Que não se pen-
sem só nas obras, mas também na
segurança".
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Vereador questiona
Prefeitura sobre eventual
contrato com empresa

O requerimento 1150/2025, de
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que solicita infor-
mações sobre eventual contrato da
Prefeitura com uma empresa Ges-
tão de Saúde e Serviços Médi-
cos Ltda., foi aprovado em re-
gime de urgência durante a 54ª
reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (29).

De acordo com o documento,
o gabinete do parlamentar recebeu
denúncias que apontam possíveis
relações pessoais ou profissionais
entre os sócios da empresa e o pre-
feito Helinho Zanata (PSD), "sen-
do necessário esclarecimento para
garantir lisura, impessoalidade e
moralidade na contratação públi-
ca". Trevisan Jr. questiona se a
Prefeitura mantém contrato, con-
vênio ou termo de parceria com a
empresa Gestão de Saúde e Servi-

ços Médicos Ltda. e, em caso afir-
mativo, qual a área de atuação e o
objeto do contrato firmado; a data
de início e o prazo de vigência; o
valor global contratado e quanto
já foi pago até o momento.

O vereador solicita ainda o
encaminhamento de cópia integral
do contrato e de eventuais aditi-
vos. Também indaga se o prefeito
tem conhecimento sobre duas pes-
soas, citadas no documento, que
integraram ou integram o quadro
societário da empresa; se houve,
em algum momento, vínculo pro-
fissional ou colaboração entre o
chefe do Executivo e os referidos
sócios em gestões anteriores, seja
em Charqueada ou em São Pedro;
e se existem relações de proximi-
dade pessoal ou profissional entre
o prefeito e os sócios que possam
ser de conhecimento público.
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Vereador critica abandono de espaços
públicos e questiona contratos

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) utilizou a tribuna da Câ-
mara durante da 54ª reunião or-
dinária, realizada na noite desta
segunda-feira (29), e fez críticas à
administração municipal, mos-
trando a situação da praça Hilá-
rio Lucas, na Vila Resende, do
mirante e das capivaras, entre
outros temas abordados.

O parlamentar exibiu imagens
da Praça Hilário Lucas, na Vila
Resende, e do mirante, ponto tu-
rístico da cidade, que segundo ele
estão abandonados. "São nove
meses de descaso, a entrada do mi-
rante, cartão postal de Piracicaba,
a estrutura está largada", afirmou.

Ele também criticou a condu-
ção de uma demolição na rua Li-
berato Macedo, próxima à Polícia
Federal. "Como uma secretaria
pode permitir uma demolição sem
tapume. A calçada ficou intransi-

tável, um risco iminente para os
pedestres", disse.

Outro tema abordado foi a
proliferação de capivaras e os ris-
cos da febre maculosa. O vereador
lembrou que duas pessoas morre-
ram em agosto em decorrência da
doença e que há anos denuncia a
situação sem retorno.

Na tribuna, Trevisan convi-
dou colegas e a população para
a solenidade de entrega do Tí-
tulo de Policial Padrão, que será
realizada nesta terça (30), às
19h30, no Legislativo. "Serão
homenageados 15 policiais fede-
rais, estaduais e da Guarda
Municipal, escolhidos pelos res-
pectivos comandos", explicou.

Ele também mencionou sua
participação em Campinas, na ce-
rimônia dos 85 anos da Escola
Preparatória de Cadetes do Exér-
cito, onde entregou homenagem

com voto de congratulações, apro-
vado pela Câmara. O vereador
também cobrou explicações sobre
a um possível contrato da Prefei-
tura com uma empresa de gestão
de saúde, que, segundo ele, tem
dois sócios nomeados para cargos
na Secretaria de Saúde e também
em cargos em Charqueada. "Você
tem convênio com o Cismetro
(Consórcio Intermunicipal de Saú-
de da Região Metropolitana de
Piracicaba), tem convênio com a
Prefeitura e, de repente, vira superin-
tendente", afirmou, reforçando a ne-
cessidade de investigação.

O parlamentar também la-
mentou a desativação do pelo-
tão ciclístico da Guarda Muni-
cipal, que segundo ele atuava
diretamente no comércio.

Ele criticou ainda aumen-
tos recentes de tarifas: "A água
subiu 18,5%, o esgoto também

18,5%, e há a criação  de nova
taxa de iluminação pública para
o ano que vem. Além disso, se-
gundo informações, será envi-
ado projeto de aumento progres-
sivo do IPTU e outros projetos e
acontece o que para a população:
falta remédios de todos os tipos
na rede pública", afirmou.

O vereador ainda destacou
a suspensão, pela Justiça Elei-
toral, de contrato que amplia-
ria a instalação de radares na
cidade. "Graças a Deus houve
visão jurídica para suspender a
indústria da multa que estava
sendo ampliada", disse.

Ele informou ainda que hou-
ve contrato da Prefeitura para a
realização de publicidade. "São R$
11 milhões para a publicidade. Por
que não usa essa verba para a
compra de remédios, que estão
faltando", questionou.
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Divulgação

De acordo com a Secretaria de Obras, reparo será em concreto
nas regiões onde o piso apresentou falhas de execução
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Secretaria inicia sinalização
no antigo Anel Viário

A Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos iniciou na segunda-feira,
29, a sinalização do antigo Anel
Viário (rodovia SPA 155/308), que
liga a SP-127 (rodovia Cornélio Pi-
res) à Ceagesp (Companhia de En-
trepostos e Armazéns Gerais de
São Paulo), para início das obras
de recuperação do pavimento em
concreto. Os motoristas têm que
seguir por desvios, por isso a Ad-
ministração Municipal alerta para
que os veículos trafeguem com
atenção e reduzam a velocidade,
garantindo a segurança de todos.

De acordo com informações
da Secretaria de Obras, o repa-
ro será em concreto nas regi-
ões onde o piso apresentou fa-
lhas de execução. O concreto leva
cinco dias para atingir a resis-
tência, dessa forma, a liberação total
do trânsito deve ocorrer na pró-
xima segunda-feira, 06/10.

Os serviços integram uma
série de intervenções nas vias
que receberam pavimento em
concreto na gestão anterior. A
avenida Fioravante Cenedese,
em Artemis, foi a primeira a
passar pela manutenção. Ago-
ra, além do antigo anel viário,
a recuperação vai contemplar
pontos da avenida Limeira, Pri-
meiro de Agosto, Pádua Dias e
Cristóvão Colombo, identifica-
dos após fiscalização rigorosa
iniciada em janeiro deste ano,

a pedido do prefeito Helinho.
Os serviços serão realizados
sem ônus aos cofres públicos,
já que estavam na garantia.

A fiscalização no pacote
de obras de recape asfáltico
e concreto incluiu a execução
de ensaios por amostragem
de todo o pavimento, deter-
minando a espessura de pavi-
mento, granulometria, compac-
tação, resistência e teor de ma-
teriais aplicados a fim de ava-
liar a qualidade.

Os testes, então, identifica-
ram problemas pontuais - cha-
mados de patologias - que necessi-
tam ser corrigidos. Por isso, a Pas-
ta fez uma varredura em toda a
cidade, identificando as vias
que necessitam de reparos.

Segundo a Secretaria, esses
trabalhos ainda fazem parte da
fase de conclusão do contrato, uma
vez que a Prefeitura não emitiu o
termo de recebimento da obra.
Isso significa que o prazo de ga-
rantia, que é de no mínimo cinco
anos, ainda não começou a contar
e todos os reparos não terão custo
nenhum aos cofres públicos.

A Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públi-
cos seguirá monitorando os
serviços por meio de ensaios
técnicos e exigência do cumpri-
mento de todas as normas, até
que o pavimento atinja a resis-
tência e qualidade necessárias.
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In-Edit Brasil traz filmes
inéditos, shows e debates
para Piracicaba

De 2 a 5 de outubro, Piracica-
ba recebe a edição itinerante do In-
Edit Brasil - Festival Internacio-
nal do Documentário Musical, que
traz 14 filmes inéditos, além de sho-
ws, debates e festas que celebram
a união entre música e cinema.

A Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) será um dos palcos do
festival, com sessões no Pavi-
lhão de Horticultura.

Na Esalq, o público poderá
conferir produções que desta-
cam nomes e movimentos da
música brasileira. Entre elas,
Dino Franco, A Raiz do Serta-
nejo (03/10, às 15h), que retra-
ta a trajetória do compositor de
clássicos da música caipira;
Regional Beat: Uma Antena
Parabólica Fincada na Terra
Vermelha (03/10, às 17h), se-
guido de palestra com o dire-
tor Matuto S.A.; As Dores do
Mundo: Hyldon (03/10, às
19h30), sobre a carreira do can-
tor e compositor; Leci (04/10,
às 15h), dedicado à vida e à luta

da sambista e deputada Leci
Brandão; e Hardcore 90 (04/
10, às 17h), que relembra a cena
punk brasileira dos anos 1990.

Além da Esalq, a programa-
ção também ocupa outros espaços
da cidade: Sesc Piracicaba, Teatro
Erotides de Campos (Engenho
Central), Biblioteca Municipal,
Largo dos Pescadores, Estaiada
Beira-Rio e Beco do Porto, am-
pliando a proposta do festival
de conectar a música e o cine-
ma a diferentes públicos. Ane-
xo, segue programação completa.

SERVIÇO
Festival In-Edit Brasil -
Edição Piracicaba, de 2
a 5  de outubro,  na
Esalq/USP - Pavilhão de
Horticultura; Sesc Pira-
cicaba; Teatro Erotides
de Campos (Engenho
Centr a l ) ;  B i b l i o t e c a
Municipal; Largo dos
Pescadores;  Estaiada
Beira-Rio; Beco do Por-
to. Entrada gratuita

Hardcore 90 será exibido durante a programação do In-Edit em Piracicaba
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Audiência pública sobre o PPA
acontece nesta quarta-feira (1º)

A primeira de duas audiênci-
as públicas convocadas pela Câma-
ra Municipal de Piracicaba para
debater o projeto de lei 267/2025,
que traz a proposta do Executivo
para o PPA (Plano Plurianual) de
2026 a 2029, acontece nesta quar-
ta-feira (1º), às 19h, no plenário
da Casa de Leis.

A discussão será conduzi-
da pela Comissão de Finanças
e Orçamento, que tem como
presidente o vereador Josef
Borges (PP), como relator Ra-
fael Boer (PRTB) e como mem-
bro André Bandeira (PSDB).

O PPA serve como um plano
estratégico que traça diretrizes,
objetivos e metas nos próximos
quatro anos para as diversas áre-
as de atuação da administração
pública, como saúde, educação,
saneamento e transportes.

A peça abrange os três anos
finais do mandato do atual
prefeito e o primeiro ano da
próxima gestão e estabelece um
vínculo entre o planejamento
estratégico do governo e os or-
çamentos de cada ano desse pe-
ríodo -no caso, as futuras LDO
(Lei de Diretrizes Orçamentárias)
e LOA (Lei Orçamentária Anual)
de 2026, 2027, 2028 e 2029.

A proposta do Executivo para
o PPA do próximo quadriênio traz
um orçamento global estimado
em R$ 15.123.762.000.

"Audiências públicas têm o
condão de dar transparência à
população quanto aos objetivos do
governo municipal, em particular
do Plano Plurianual de Piraci-
caba para o período de 2026 a
2029, para o qual a Câmara
propõe a discussão sobre o tema

com a sociedade local e demais
interessados", diz o requeri-
mento 845/2025, da Comissão
de Finanças e Orçamento.

Estão convocados a compare-
cer à audiência pública o procura-
dor-geral do município, Marcelo
Maroun; a secretária municipal de
Finanças, Karla Pelizzaro; o presi-
dente do Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto), Ronald Sil-
va; o presidente do Ipasp (Institu-
to de Previdência e Assistência So-
cial dos Funcionários Municipais
de Piracicaba), Antônio Carlos
Schiavon; e o diretor-executivo
da Fumep (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba),
Luis Chorilli Neto.

Já o prefeito Helinho Za-
natta (PSD) e demais interes-
sados estão convidados a par-
ticipar das discussões.

A audiência pública pode ser
acompanhada presencialmente no
plenário da Câmara, com entra-
da pela rua Alferes José Caeta-
no, 834, no Centro. O evento
também terá transmissão ao vivo
pela TV Câmara, sintonizada nos
canais 11.3 em sinal aberto digital, 4
da Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no
site camarapiracicaba.sp.gov.br/tv
e nos perfis no Facebook e no
YouTube. A audiência pública
desta quarta-feira é a primeira de
duas convocadas pela Câmara so-
bre o tema. No próximo dia 21, às
19h, está prevista a discussão, so-
licitada pela Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação, para ana-
lisar tanto o projeto de lei 267/2025
quanto eventuais emendas e su-
bemendas apresentadas por vere-
adores ou mensagens modificati-
vas do Executivo.
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Requerimento cobra projeto para
impedir escoamento inadequado

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, em
requerimento aprovado na noite
desta segunda-feira (29), busca
informações sobre o estudo de vi-
abilidade para a realização de ser-
viços de escoamento de água plu-
vial na Rua Victório Ângelo Co-
bra, em frente ao número 244, no
Alto da Pompeia.

De acordo com o parlamen-
tar, a falta de escoamento adequa-
do das águas das chuvas no local
prejudica as pessoas que por lá
transitam. Cássio ainda destaca

que, em 19 de fevereiro, a indi-
cação 977/2025, de sua auto-
ria, já apontava que o local não
conta com escoamento adequa-
do e que a água das chuvas
desce diretamente para a fren-
te de uma escola infantil loca-
lizada no endereço supracitado.

Segundo o vereador, em res-
posta datada de 3 de junho, o Exe-
cutivo informou que, para garan-
tir que a implantação da rede de
galeria e bocas de lobo fosse reali-
zada com qualidade e eficiência,
seria "imprescindível a elaboração

de um projeto técnico específi-
co". Para isso, haveria necessi-
dade de contratação de empre-
sa especializada para realizar o
estudo da bacia hidrográfica lo-
cal, avaliar as áreas que deman-
dam intervenção, dimensionar
corretamente os dispositivos ne-
cessários e elaborar o projeto de-
talhado da rede de drenagem.

Agora, por meio do requeri-
mento 1120/2025, o vereador per-
gunta se o local foi vistoriado
pelo órgão competente para che-
car a necessidade do correto es-

coamento de água e, também,
se houve a contratação de em-
presa especializada.

Se sim, ele quer saber quan-
do, qual a empresa e se o proje-
to técnico foi elaborado. Ele
ainda solicita, "caso nenhum
dos procedimentos tenha sido
realizado", que sejam informa-
das quais providências serão
tomadas pelo poder público a
fim de garantir a segurança e o
bem-estar dos frequentadores
da escola de educação infantil
e dos moradores do entorno.
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Vereadora solicita "resposta clara"
sobre árvores próximas ao TJ

O requerimento 1131/2025, de
autoria da vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, que solicita infor-
mações ao chefe do Executivo so-
bre uma resposta clara às reco-
mendações e à proposta de solu-
ção técnica para a manutenção
das árvores situadas nas vias ao
redor e que delimitam a área do
Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo em Piracicaba, foi apro-
vado durante a 54ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-

ra (29). De acordo com a proposi-
tura, em junho deste ano a verea-
dora protocolou ofício no Sistema
Sem Papel da Prefeitura, conten-
do recomendações e proposta de
solução técnica para a manuten-
ção das árvores no entorno do
Tribunal de Justiça. O texto rela-
ta que "a tramitação do ofício na
Prefeitura terminou ao chegar na
Unidade 'Obras/SSP/GR/DF/SUP
- Setor de supressão (corte de ár-
vore)', a qual registrou uma soli-
citação sobre arborização como

encaminhamento". Para a verea-
dora, na prática, não houve uma
resposta efetiva ao ofício. Consi-
derando a necessidade de infor-
mações e de respostas claras à ques-
tão em pauta, Sílvia Morales inda-
ga o que significa a solicitação so-
bre arborização correspondente ao
encaminhamento dado pelo Setor
de Supressão (Corte de Árvore),
onde foi encerrada a tramita-
ção do ofício 146/2025. Ela
pede, ainda, que a Prefeitura
explique em detalhes tal solici-

tação, questione qual foi a ação
efetivamente executada pelo
setor em questão e solicita a
disponibilização da ordem de
serviço. A parlamentar também
questiona por que a tramitação
foi encerrada sem resposta à
autora das recomendações e da
solução técnica apresentadas
para a manutenção das árvo-
res localizadas ao redor do Fó-
rum. Solicita, ainda, que seja
apresentada pela Prefeitura a
solução a ser implementada.
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Câmara aprova alteração
em lei que institui o Dia
da Consciência Negra

O projeto de resolução  9/
2025, de autoria da mesa dire-
tora, que altera e revoga dispo-
sitivos da resolução 7/99, que
institui na Câmara  Municipal
de Piracicaba o dia 20 de no-
vembro em homenagem à Se-
mana  da Consciência Negra e
dá outras providências, foi
aprovado durante a 54ª reu-
nião ordinária, realizada nesta
segunda-feira (29).

A alteração diz respeito ar-
tigo 1ºB, que passa a vigorar
com a seguinte redação: "Art.
1ºB A Medalha de  Mérito
"Zumbi dos Palmares", a ser
outorgada anualmente a até 10
homenageados, poderá ser con-
cedida a pessoas, grupos, enti-
dades, empresas e outros, ca-
bendo aos Vereadores a indica-
ção, por escrito e devidamente
fundamentada, aprovada em
Plenário." Também fica revoga-
do o artigo 1ºC.

De acordo com a justifica-
tiva, a alteração no artigo 1ºB
estabelece um limite de 10 me-

dalhas por ano, o que não exis-
tia na redação anterior, fazen-
do com que a administração da
Câmara possa ter previsão or-
çamentária decorrente da con-
fecção da medalha.

A revogação do art.  1ºC,
permitirá à  administração
da Câmara maior discricio-
nariedade na sua confecção,
já que esse artigo continha
uma descrição detalhada da
m e d a l h a .  " A  r e m o ç ã o  d a
descrição (disco dourado, 6
cm de diâmetro,  3  mm de
espessura, perfil de Zumbi no
anverso e brasão de Piraci-
caba no reverso) possibilita-
ria à Câmara tomar decisões
mais viáveis economicamente.
A Administração, ao não ter
que seguir um padrão rígido e
predefinido, poderia conduzir
o processo de l ic i tação de
forma mais f lexível,  obser-
vando princípios de econo-
micidade e buscando a me-
lhor  relação custo-benefí-
cio", afirma o texto.
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Moisés Egert: "respeito e preparação"
O comandante piracicabano fala sobre a final contra o Primavera, torcedor
e a preparação para os dois jogos da final da Copa Paulista Sicred 2025

Luiz Tarantini

Moisés Egert é conhecido
como um "técnico de acessos"
por tradição: sabe montar ti-
mes muito competitivos em di-
visões de base ou de menor ex-
pressão, e entregar resultados
palpáveis. Suas principais ca-
racterísticas são Gestor de aces-
sos: já repetiu o feito de pro-
mover times de divisões inferi-
ores ou grupos de segundo es-
calão para divisões superiores,
inclusive repetidamente no XV
em 2010 e 2011 com o título da
série A2 do paulista.

Trabalho com base: cos-
tuma confiar e utilizar jogadores
formados nas categorias de base,
dar oportunidades aos jovens.

Defesa organizada: times
comandados por ele costumam
ter bom equilíbrio defensivo,
sofrer poucos gols quando bem
montados. Um dos fatores que
o credencia para decisões e tor-
neios eliminatórios.

Experiência com pressão e ri-
validade: com passagens longas
por clubes paulistas, de interior,
conhece bem o cenário de rivali-
dade, expectativas da torcida e a
necessidade de resultados.

Na véspera da grande de-
cisão da Copa Paulista, o trei-
nador Moisés Egert conversou
com o jornalista Luiz Taranti-
ni, de A Tribuna Piracicabana,

sobre o duelo contra o Primavera,
o momento do Nhô-Quim e a for-
ça da torcida piracicabana.

1 - Tarantini: O XV já
enfrentou o Primavera na
fase de classificação, e
mesmo sendo um time
mais técnico do que Araça-
tuba e Comercial, facilita
para o XV já ter esse conhe-
cimento do modo de jogar do
adversário?

Moisés Egert: O que nos fez
fortes na competição, o que nos
trouxe até a final, foi o respeito e a
preparação para cada adversário,
independente de quem fosse. O
Primavera é um dos favoritos des-
de o início, chega à final por tudo
o que construiu: tem continuida-
de no trabalho com seu treinador,
acabou de conquistar o acesso
para a Série A1 e investe muito no
futebol profissional. Ter enfrenta-
do o Primavera na primeira fase
nos dá algumas referências, sim,
mas cada jogo é uma nova histó-
ria, ainda mais em mata-mata,
onde pressão e detalhes fazem
toda a diferença. É uma equipe
muito organizada, com atletas de
qualidade, que já mostrou sua for-
ça na competição. Conhecer al-
gumas características indivi-
duais e coletivas ajudam na
preparação, mas não significa
vantagem. Agora é outro mo-
mento: final é jogo tenso, sem es-
paço para erro. Precisamos estar

atentos, preparados e jogar no
limite para conquistar o título.

2 - Tarantini: O time
chega à final em ascensão
e sem jogadores no depar-
tamento médico entre os
titulares.  Chegamos ao
ápice do trabalho?

Moisés Egert: O que nos
trouxe até aqui foi um trabalho de
várias mãos. A preparação física é
um dos fatores - o professor Léo
Tabai, piracicabano e "prata da
casa", tem feito um trabalho exce-
lente. Nossa comissão técnica é
muito competente, trabalhadora e
entende a enorme responsabilida-
de de estar no XV. Chegar à final
com a equipe em crescimento é,
sim, resultado desse esforço cole-
tivo: atletas, comissão e diretoria.
Mas eu não diria que é o ápice. No
futebol, o ápice é sempre o próxi-
mo jogo e a próxima conquista.
Estamos em evolução, conscien-
tes de que ainda podemos me-
lhorar. O que fizemos até aqui
nos trouxe à decisão, mas o que
vai nos marcar é a capacidade de
manter o nível até a taça.

3 - Tarantini: A decisão
no Barão, diante do torce-
dor que deve bater mais
uma vez o recorde de públi-
co da competição, aumenta
a responsabilidade?

Moisés Egert: Excelente
pergunta, Tarantini. Até me dá a
chance de agradecer ao nosso tor-

Moisés Egert, técnico do XV de Piracicaba

Mariana Kasten

cedor. Ele vem sendo o diferenci-
al, o nosso 12º jogador. A energia
que vem das arquibancadas che-
ga dentro de campo e faz a dife-
rença. Depois do primeiro jogo
contra o Comercial pedimos para
que o "Barão" tivesse mais de 10
mil pessoas. Com um grande tra-

balho da diretoria e do marketing,
esse pedido foi atendido. Agora
queremos mais: precisamos de 15
mil, porque é a chance de sermos
campeões novamente.

Jogar em Piracicaba com a
torcida é um privilégio, não uma
pressão. A responsabilidade existe

em todos os jogos do XV, mas o
estádio cheio nos motiva ainda
mais. A torcida transforma a
responsabilidade em força e
energia positiva. Nossa mis-
são é responder em campo com
entrega e comprometimento,
para honrar essa confiança.
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Ponte Preta garante retorno à série B do Brasileirão
Luiz Tarantini

A espera acabou. A Ponte Pre-
ta confirmou neste fim de semana
o tão sonhado acesso à Série B do
Campeonato Brasileiro de 2026,
após campanha sólida na fase de-
cisiva da Série C. A Macaca, que
havia caído em 2024 e passou por
um ano turbulento, reencontra
agora o caminho do protagonis-
mo nacional e volta a disputar uma
competição mais compatível com
a sua tradição. Rebaixada em
2024, a Ponte iniciou 2025 pressi-
onada, mas também determinada
a apagar a mágoa do torcedor.
Com planejamento mais consis-
tente e uma comissão técnica que
conseguiu dar identidade ao time,
o elenco encontrou equilíbrio en-
tre experiência e juventude. A Sé-
rie C, sempre marcada por cam-
pos difíceis, viagens longas e jogos
truncados, foi superada com dis-
ciplina tática e solidez defensiva.

Na fase de grupos, a Ponte fez
uma campanha regular, garantin-
do classificação antecipada. Já no
quadrangular decisivo, trans-
formou o Moisés Lucarelli em
fortaleza, embalou uma sequên-
cia de seis vitórias consecuti-
vas e não deu margem para os ri-
vais. O acesso foi assegurado com
rodadas de antecedência, mos-
trando força e maturidade.

A torcida pontepretana mais
uma vez foi decisiva. O Estádio
Moisés Lucarelli registrou gran-
des públicos na reta final, empur-
rando a equipe em cada dividi-
da e transformando pressão em
combustível. Em Campinas, o cli-
ma foi de final de campeonato a
cada jogo, e a vibração da ar-
quibancada contagiou o time,
que respondeu em campo.

Com o retorno garantido à
Série B, a Ponte já começa a pen-
sar em 2026. O objetivo é evitar
novos altos e baixos, montar um
elenco competitivo e sonhar com
horizontes maiores - como brigar
pelo acesso à elite do futebol bra-
sileiro. Para isso, a diretoria
deve manter a base do time que
conquistou a vaga e buscar re-
forços pontuais,  sobretudo
para setores que ainda necessi-
tam de mais profundidade.

Mais do que um acesso, a con-
quista representa um alívio e um
resgate do orgulho pontepretano.
A Ponte Preta, clube com mais
de 120 anos de história, patri-
mônio cultural de Campinas e
do futebol paulista, volta a ocu-
par o lugar que a torcida consi-
dera o mínimo aceitável: a dis-
puta nacional em alto nível. O
grito ecoado das arquibancadas
resume o sentimento da nação
alvinegra: "A Macaca voltou!"

Os times que ainda disputam
as outras três vagas de acesso à
Série B de 2026 são Londrina,
Guarani, Náutico, São Bernardo,
Caxias, Floresta e Brusque.

Ponte Preta está de volta à série B

 CBF
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Sincop participa de entrega
da revisão do plano

O presidente do Sincop (Sin-
dicato dos Contabilista de Piraci-
caba e região), Fabiano Ravelli par-
ticipou na segunda-feira, 29, jun-
tamente com representantes de 17
entidades do município de uma
reunião para apresentar ao prefei-
to Helio Zanatta a nova versão do
Plano de Desenvolvimento para
Piracicaba, elaborada a partir do
documento original entregue a ele,
enquanto candidato, por ocasião
das eleições municipais de 2024. O
encontro aconteceu na sede da
prefeitura. O documento apresen-
ta diretrizes e propostas estratégi-
cas, organizadas em 14 pilares da
gestão pública como educação,
saúde, desenvolvimento econômi-
co, mobilidade, segurança públi-
ca, entre outros, com sugestões de
ações e projetos.

O trabalho é resultado de ação
coletiva que envolve, além do Sin-
cop, a Acipi (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba), Afo-
capi (Associação dos Fornecedo-
res de Cana de Piracicaba), AEP
(Associação dos Engenheiros e
Arquitetos de Piracicaba), CDL
(Câmara de Dirigentes Lojistas),
Ciesp (Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo), Coplacana
(Cooperativa dos Plantadores de
Cana), CREA (Conselho Regional

de Engenharia e Agronomia), Di-
ocese de Piracicaba, HFC (Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana),
Rádio Jovem Pan News, OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil) 8ª
Subseção Piracicaba, Pecege, Si-
mespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas), Sincomércio (Sindi-
cato do Comércio Varejista), Uni-
med Piracicaba e Uniodonto. O
deputado estadual Alex Madurei-
ra também participou da entrega
oficial do documento. O Plano de
Desenvolvimento de Piracicaba
inicialmente foi entregue em 2024
a todos os candidatos durante a
campanha eleitoral municipal e
agora encaminhada novamen-
te ao prefeito em uma versão
revisada e atualizada. "Fico feliz
em ver que todos estão organiza-
dos e dispostos a colaborar com o
desenvolvimento da cidade, por-
que Piracicaba tem tudo para dar
certo, tem um potencial enorme",
destacou Zanatta. O Presiden-
te do Sincop, reafirmou a impor-
tância da união das forças e a sa-
tisfação da classe participar desta
importante ação, por meio do Sin-
cop. "A classe contábil está à dis-
posição da prefeitura e da popula-
ção para dar sua contribuição de
forma técnica, ética e respon-
sável", declarou Ravelli.

 Deputado Alex Madureira, Maurício Benato da Acipi, prefeito
Hélio Zanatt e Fabiano Ravelli, presidente do Sincop

Divulgação
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A GCM contará com mais guardas e viaturas para patrulhamento
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GCM terá mais guardas
e viaturas em circulação

A partir de outubro, a Guarda
Civil Metropolitana de Piracicaba
passa por uma reestruturação que
vai ampliar o efetivo de agentes em
patrulhamento e aumentar o nú-
mero de viaturas em circulação.
Até o final de 2025, serão mais
62 guardas atuando nas ruas,
dos quais 34 devem iniciar o
trabalho nos próximos dias e
outros 28 até o fim do ano. Dessa
forma, o número passará de 100
para 162 GCs no patrulhamento
diário do município. O efetivo total
da GC é de 334 guardas.

Com a mudança, também
será possível aumentar de sete
para 16 as viaturas que circu-
lam no período noturno e de 15
para 21 no período diurno, além
de do atendimento do Pelotão
Ambiental, que passará de três
para cinco viaturas.

A reestruturação faz parte de
uma decisão estratégica da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, a pedido
do prefeito Helinho Zanatta, que
prevê o remanejamento de guar-
das atualmente lotados em postos
fixos de proteção patrimonial, para
o patrulhamento das ruas. Essa
redistribuição será possível após fi-
nalizada a instalação de sistemas
de monitoramento eletrônico, com
câmeras e alarmes, que passarão a
substituir a vigilância presencial.

"Fizemos um estudo para me-
lhor aproveitar o efetivo da Guar-
da Civil e temos um sistema de
monitoramento que usa tecno-
logia de última geração que pre-
cisa, também, ser bem utiliza-
do. Dessa forma, com esse re-
manejamento vamos manter a
população muito mais segura",
reforça Helinho Zanatta.

De acordo com o coman-
dante da Guarda Civil de Pira-
cicaba, Marcos Alexandre Pava-
nello Rodrigues, a medida será
implantada de forma gradati-
va. "É uma ação que vai permi-

tir mais proteção nas ruas, re-
distribuindo o efetivo para o
patrulhamento. Piracicaba
conta com um sistema moder-
no de monitoramento por câ-
meras, que auxilia de manei-
ra eficiente as forças de se-
gurança, e,  com esse refor-
ço,  poderemos aumentar a
presença da GCM em todas
as regiões da cidade, oferecen-
do mais tranquilidade à popu-
lação", afirmou.

Um estudo da corporação
apontou os principais bairros a se-
rem atendidos, após o remaneja-
mento. No setor Sul, estão as re-
giões da Paulista, Paulicéia, Ja-
raguá, Campestre, Planalto, Novo
Horizonte, Vila Cristina, Santo
Antônio e São José. No setor Nor-
te/Oeste, Vila Rezende, Nova Pi-
racicaba, Jardim Monumento,
Santa Terezinha, I.A.A., Parque
Piracicaba, Vila Industrial, Mário
Dedini, Boa Esperança, Monte
Rey e Parque São Matheus. No
setor Leste, Piracicamirim, Jar-
dim Ipanema, Jardim Astúri-
as, Parque Primeiro de Maio,
Jardim Alvorada, Sol Nascen-
te, Pompéia, Dois Córregos,
Cecap, Eldorado, Taquaral,
Santa Rita, Perdizes, Unileste
e Tupi. Já no setor Centro, Ci-
dade Alta, São Dimas, Monte
Alegre, Cidade Jardim, Cháca-
ra Nazareth, São Judas e Higie-
nópolis. Para o secretário de Se-
gurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair Melo, a re-
estruturação representa um
passo importante no fortaleci-
mento da segurança munici-
pal. "Esse planejamento vai
permitir que a GCM esteja mais
presente nas ruas, ampliando
a sensação de segurança e
aproximando a corporação da
população. É uma ação que
soma tecnologia e estratégia
para garantir maior eficiência no
combate à criminalidade e na pre-
venção de ocorrências", destacou.
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Vias receberam
serviços de tapa-buraco

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 23 a 27 de se-
tembro, em 15 vias do município,
entre avenidas e ruas. Ao todo, as
equipes percorreram nove bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) - 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes ve-
rificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regi-
ões estratégicas de mais urgên-
cia, como avenidas com fluxo
intenso, e necessidades pontu-
ais. Os serviços são executados
com medição da massa aplica-
da por m² e padronização, rea-
lizando requadramento ao redor
do buraco, preenchendo com bica

corrida (conjunto de pedra brita-
da, pedrisco e pó-de-pedra) e fi-
nalizando com a massa asfáltica,
nos buracos que precisem de
intervenção mais profunda.

Confira os bairros e respecti-
vas vias atendidas: Jaraguá: rua
Pedro Morato Krahembuhl e rua
dos Patriotas; Jardim Glória: rua
Presidente Venceslau Braz; Lot.
Humberto Venturini: rua Luiz
Bessi; Lot. Ipanema: rua Humber-
to Aldrovandi Junior e rua Ma-
ria Isabel da Silva Mattos; Nova
Piracicaba: rua Lazaro Pinto
Sampaio e rua das Garças; Santa
Teresinha: avenida Peixoto Gomi-
de e rua João Eugênio Piedade;
Vila Monteiro: rua General Osó-
rio; Vila Rezende: rua Lazaro Pinto
Sampaio e travessa Manoel Concei-
ção; Vila Sônia: rua Humberto
Venturini e rua Altino Arantes.

Rua Lazaro Pinto  Sampaio,  no Nova Pi rac icaba,  fo i  uma
das 15 vias atendidas
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Abertura da Olimpíada
Municipal acontece hoje

Cerimônia, aberta ao público em geral, acontece no Ginásio Municipal Waldemar Blatkauskas, às 15 horas

Acontece nesta quarta-feira
(1º/10), a cerimônia de abertura
da XVI Olimpíada Municipal da
Terceira Idade, às 15h, no Ginásio
Municipal Waldemar Blatkauskas.
A realização é da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, e conta com a
participação de grupos da terceira
idade do município.

A edição deste ano da compe-
tição que será retomada após seis
anos de hiato, iniciado na pande-
mia, terá a participação dos gru-
pos da APX (Associação Piracica-
bana de Xadrez), Associação dos
Aposentados Metalúrgicos, Asso-
ciação de Basquetebol XV de Pira-
cicaba, Clube Sindicato dos Meta-
lúrgicos, Esalq (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz), Es-
tação Paulista, Santa Rosa, Habi-
lidosos, Lar dos Velhinhos, Luzi-
tano, Macroginástica, Nipo Brasi-
leiro, Se Mexe Pira, Sesc Piracica-
ba, Vila Rezende e Viva Melhor/
IPASP (Instituto de Previdência e
Assistência Social dos Funcioná-
rios Municipais de Piracicaba).

A cerimônia de abertura con-
tará com a presença de autorida-
des, a banda da Guarda Civil Mu-
nicipal (execução do Hino Nacio-
nal Brasileiro e Hino de Piracica-
ba) e apresentação da equipe de
Coreografia que representou Pira-
cicaba e conquistou a medalha de
bronze na fase regional do JOMI
(Jogos da Melhor Idade) 2025.

Um dos pontos altos do evento
será a condução do fogo simbólico
e o acendimento da pira olímpica.

Logo após a cerimônia de
abertura, que é aberta ao pú-
blico em geral, haverá a pri-
m e i r a  r o d a d a  d o  v o l e i b o l
adaptado 60+ feminino. No dia
seguinte, têm início as dispu-
tas do quimbol, categoria 50+
feminino. A competição pros-
segue entre os dias 5 a 10; 13
a 17; 19 a 22; dá uma pausa en-
tre os dias 23 a 29 de outubro
por conta da participação de
Piracicaba na Final Estadual do
JOMI (Jogos da Melhor Idade),

sendo retomada nos dias 30 e 31.
Em novembro, as disputas acon-
tecem de 3 a 7, quando será re-
alizada a modalidade de dança
de salão e, em seguida, a ceri-
mônia de encerramento.

Para o secretário municipal
de Esportes, Roger Carneiro, o
objetivo da Olimpíada é valori-
zar e estimular a prática esporti-
va como fator de promoção de
saúde e bem-estar. "Queremos
promover a congregação dos gru-
pos com a prática do esporte e o
convívio entre os participantes".

As modalidades em dispu-
ta serão: Atletismo (corrida e

arremesso de peso); Basquete
Adaptado 3×3; Bocha; Buraco;
Coreografia; Damas; Dança de
Salão; Dominó; Malha; Nata-
ção; Quimbol; Tênis de Campo;
Tênis de Mesa; Truco; Voleibol
Adaptado e Xadrez.

SERVIÇO
Cerimônia de abertura
da XVI Olimpíada Muni-
cipal da Melhor Idade,
quarta-feira (1ª/10), às
15h, no Ginásio Munici-
pal Waldemar Blatkau-
skas (Rua Treze de Maio,
2122 - Bairro Alto)
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Prefeitura promoveu edição especial
do 'Conheça o Jardim Botânico'

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente, promoveu no sábado (27),
uma edição especial do programa
Conheça o Jardim Botânico, em
comemoração ao Mês da Árvore.
A ação contou com a parceria do
Grupo Ecos do Senac e da Comis-
são do Meio Ambiente e Direito
Urbanístico da OAB Piracicaba.

Na atividade, os partici-
pantes fizeram uma trilha gui-
ada ao redor da lagoa do bair-
ro Santa Rita, acompanharam
as etapas de produção do Vi-
veiro Municipal de Mudas e re-
alizaram um plantio coletivo,
que contemplou 20 espécies na-
tivas, entre elas grumixama, co-

paíba, peroba-rosa, cedro-rosa,
cereja-do-rio-grande, cabreúva
e araçá-roxo. Além do contato
com diferentes espécies, os par-
ticipantes puderam conhecer
curiosidades sobre elas e reforçar
a importância da conservação.

Durante a visita, houve ain-
da espaço para reflexões sobre a
importância das árvores e de am-
bientes como o Jardim Botâni-
co para a biodiversidade, a
qualidade do ar, o clima, a
água e a vida em sociedade.

Segundo a Pasta, a proposta
foi ressaltar o papel do Jardim
Botânico como espaço de preser-
vação, pesquisa e educação ambi-
ental, fortalecendo o vínculo da
população com a natureza.

Evento teve trilha, plantio coletivo e visita ao Viveiro Municipal de
Mudas em parceria com Senac e OAB

Divulgação
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Piracicaba fecha agosto
com saldo positivo
de vagas de trabalho

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Piracicaba encerrou o mês
de agosto com saldo positivo de
64 vagas formais de trabalho, de
acordo com os dados do Caged
(Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados), do Ministério
do Trabalho, divulgados on-
tem, 29/09. No período, foram
registradas 6.259 admissões e
6.195 desligamentos.

Os setores que mais contribu-
íram para o resultado positivo fo-
ram indústria, com 52 novas va-
gas criadas; seguido pela constru-
ção com saldo de 34 vagas, e agro-
pecuária com 17 vagas. Serviços e
comércio encerraram o mês pas-
sado com saldo negativo em 27 e
12 vagas, respectivamente.

Dos novos postos de trabalho
gerados em agosto, 34 foram ocu-
pados por homens e 30 por mu-
lheres. A maioria dos trabalhado-
res contratados tem entre 18 e 24
anos e ensino médio completo.

No acumulado de janeiro a
agosto, foram registrados 3.443

novos postos de trabalho na ci-
dade, com a construção lide-
rando as contratações com
1.514 novas vagas; seguido do
comércio com 697 novos postos
de trabalho; agropecuária com
629 vagas, e serviços com 579.
Os resultados do acumulado
colocam Piracicaba na 19ª po-
sição no Estado de São Paulo e
na 68ª posição no Brasil.

A Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda acom-
panha as projeções de crescimen-
to econômico para os próximos
meses, especialmente no comércio,
setor que costuma aquecer com a
proximidade do fim do ano.

"A previsão para os meses de
outubro e novembro é de cresci-
mento no comércio, e, por isso, se-
guimos trabalhando na qualifica-
ção dos trabalhadores, sempre em
busca de ampliar a geração de
emprego e renda em nossa cida-
de", destacou o secretário da
pasta, José Luiz Ribeiro.
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FALECIMENTOS
SR. ARARE NOVAES fa-

leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Jacob Novaes e da
Sra. Antonia Nair Novaes; dei-
xa a filha: Tatiana Novaes Mo-
reira, casada com o Sr. Ricar-
do Palanca Moreira. Deixa a
neta: Maria Julia, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h30
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EDNALDO ALVES
DE JESUS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filho do Sr. Jose Alves de Je-
sus, falecido, e da Sra. Maria
Alves de Jesus, era casado
com a Sra. Liduina Marques
de Sousa. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. VIVIANE APARECI-
DA TIENGO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 49
anos, filha do Sr. Antonio Luiz

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

Tiengo e da Sra. Neide Stok
Tiengo, era casada com o Sr.
Mauricio das Neves Lima. Dei-
xa a filha: Ana Carolina Tien-
go Lima, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. HILDA BARBOSA
DE SOUZA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
73 anos, filha dos finados
Sr. Manoel Barbosa Ribeiro
e da Sra. Isabel Alves de
Jesus; deixa os filhos: Re-
ginaldo Barbosa de Souza e
Irma Barbosa de Souza.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 09h00 às
12h45 na sala “Esmeralda”
do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 13h00 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo lo-
cal. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EDNALDO ALVES
DE JESUS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filho do Sr. Jose Alves de Je-
sus, falecido, e da Sra. Maria
Alves de Jesus, era casado
com a Sra. Liduina Marques
de Sousa. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

JOVEM: MYLENE GA-
BRIELLE FERRARI DO
NASCIMENTO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, conta-
va 18 anos, filha da Sra.
Maria Jose Ferrari. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fére-
tro às 16h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

JOVEM: GUILHERME
ALVES DE OLIVEIRA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 19 anos, filho do Sr. Cle-
cio Alves de Oliveira e da Sra.
Maria Aparecida Oliveira. Dei-
xa demais familiares e ami- EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

PIRA21 - PIRACICABA REALIZANDO O FUTURO, em con-
formidade com os artigos 12 e 15 de seu Estatuto Social,
convoca todos os seus associados efetivos para se reunirem
em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a se realizar
no dia 20 de outubro de 2025, segunda-feira, na Avenida Dr.
Paulo de Moraes, nº 555, Bairro Centro, Piracicaba/SP, às
18h00, em primeira convocação, com presença de um terço
dos associados e, em segunda convocação, às 18h30, com
a presença de qualquer número de associados, conforme §
3º do art. 12, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1. Alteração do Estatuto Social.
Piracicaba, 01 de outubro de 2025.

Rafael Roberto Domarco Aloisi
Secretário Executivo

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE  LICITAÇÃO
Em razão de Impugnação interposta, comunicamos que está reaberta a licitação do Pre-
gão Eletrônico nº 44/2025, Processo: 597/2025, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DESTINADOS À ES-
TRUTURAÇÃO E MELHORIA DE AMBIENTES UTILIZADOS NA PREPARAÇÃO, ARMAZENA-
MENTO E DISTRIBUIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA COZINHA PILOTO MUNICIPAL. As
propostas serão acolhidas com início no dia 02/10/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
14/10/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 14/10/2025.
Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por
meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Ama-
ral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 30 de setem-
bro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 16h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LUZIA MARIA
MACEDO DA CONCEIÇÃO
DE SOUSA    faleceu ontem,
nesta cidade, contava 73
anos, filha dos finados Sr.
Manoel Jose de Macedo e
da Sra. Maria Benta da Con-
ceição, era viúva do Sr.
Francisco das Chagas de
Sousa; deixa os filhos: Eris-
vande Antonio de Araujo;
Elisangela Maria das Cha-
gas de Sousa; Josimar das
Chagas de Sousa, casado
com a Sra. Rosilene Perei-
ra da Silva; Rosangela Ma-
ria das Chagas de Sousa;
Creudimar das Chagas de
Sousa e Lazaro das Chagas
de Sousa. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos.  O velório ocorrerá
hoje, das 09h00 às 11h00 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALTER MILITÃO DA
SILVA faleceu dia 29/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos
70 anos de idade, era casado
com a Sra. Benedita Correia
dos Santos da Silva. Era filho
do Sr. Antonio Militão da Silva
e da Sra. Olga Veloni da Sil-
va, falecidos. Deixa os filhos:
Ronaldo Correia Militão da Sil-
va; Elisa Correia Militão da
Silva Oliveira Angelucci casa-
da com Guilherme da Silva
Oliveira. Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 30/09/2025
as 13:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-08, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA EREMI
BORTOLLI VIEIRA faleceu dia
29/09/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 75 anos de idade,
era viúva do Sr. Milton Vieira.
Era filha do Sr. Elias Bortolli e
da Sra. Antonia da Silva Bor-
tolli, falecidos. Deixa os filhos:
Fernando Vieira casado com
Andressa Rocha Jeremias Vi-
eira; Karina Vieira Chiquito
casada com Rafael Camargo
Chiquito; Lucas Vieira casado
com Dorane Stenico Vieira.

FALECIMENTOS
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 30/09/2025 as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição sala-A, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ DANIEL PIN-
TO SOARES faleceu dia 30/
09/2025 na cidade de Salti-
nho, aos 76 anos de idade
e era viúvo da Sra. Maria
Madalena Garcia Soares.
Era filho do Sr. Adão Pinto
Soares e da Sra. Cacilda
Pinto Soares, falecidos.
Deixa os filhos: Ana Clau-
dia Garcia Soares da Silva,
Adriana Garcia Soares Pe-
reira, falecida, Daniela Fer-
nanda Garcia Soares Stan-
zione, Fernando Garcia So-
ares. Deixa, netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu
dia 30/09/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Salti-
nho, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

PANFLIGHT INDUSTRIA, COM. E SERVICOS DE MA-
QUINAS INDUSTRIAIS LTDA Torna público que reque-
reu junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente a Renovação da Licença de
Operação para a atividade fabricação de máquinas e
equipamentos para a agricultura e pecuária, peças e
acessórios, exceto para irrigação, localizado a Rua Guilher-
me Bannitz Netto, Nº56, Guamium, Piracicaba-SP.
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